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.:. O Diretor do Departamen­
to de Saúde e Assístência
Social ,da Municipalidade,

S",. Paulo Alberto Duarte,
'diVulgou a estatística de ati­

vidades do órgão que díri­

ge, relacionado com o m{'s
'cie setembro findo. O rela:

,
'

tório de Assistência Médica.

M.unicipal" informa que Io­

\ram matriculados na !enti·
./

d�de 1,.288 indigentes, sendo
r;. .....

599 adultos e 689 menores,
.

que receberam cêrca de n

mil vidros de medicamen­

tos. Acrescenta t o relatório

� que a Assistência Médica

Municipal forneceu 1.899 con-

sultas naquêle mês.
\

;;AO FRANCISCO DO ser,
.

Encontram-se em São
Francisco do Sul dois' ho­
I

.

mens-rãs da Escola de Ma,ri·
• �ha de Guerra da Guanaba-

, lia, a. fim de realizar sonda- ,

, g'�ns/ submarinas na Baía de
� sãQ Francisco. As sondagens
�erão efetuadas "numa lagé
'ali existcnte,. que tem uma

circunf.�rência aproximada
de cinco metros de diâmetro.

O trabalho submarino' deve­
rã estar concluído até o fi·

. ,na.l da semana.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

A Escola Estadual· do

Canto da Praia, tem sido a

constante preocupação do

Legislativo Municipal, vísan­

do uma urgente providência
�. fim 'dé, melhorar suas íns­

�alações. O prédio 'que ameá,

ça a ruir já' foi abandon,ádo
e '

as ,crianças estão estudan·

ç10 provisbria,�11ente !las d'3:
pendências' dá

,_

Assembléi�
de Deus "e 'Gutras casas par·
tÍcl.hares., Durante as.· últi·
mas, sessões da' Casa, � 'diver·
sos vereadores se m!dnifes.
tà$�il'lli t��peito do proble·
ma, solicitando o envio de,

e.�pec;li\t,nte, 'para o,.cGovei'nil· i

ciôf'\""í:�â<""�Úve'ft8!1 "�ôtíeit�ii;â'8' ,

providências urgentes.

TUBARÃO

Prosseguem, hoje à noite a

,série de ]ialestras do Curso

Fundamentos da Cultura Ca·

iarinense, inauguraio na

tiltimf.t f,:gtlnda-feira pelo
Profess'()l' Jaldir Faustino da.

,

Silv<t, Secretário, da Educa:·

ção e Cultura. que falou sôo
bre "Santa Gatarina no Con·

texto Naeion�l". O çurso quc

l'romovido pela SEC, sel';í

çncerraqo ,na !Jróxima sexta·

�eira.
,

\----,----------

ITAJAí

É grande a movimentação
nas hostes do MDB, com re·.

,[ação ao pleito sucessório (10

,Prefeito Carlos de Paula Seá·

ra. 'O partido deverá concor·

I�er com 6 vereadores à 1'8-.

eleição e mais cinco nov(ls
, �

'postulantes.' Para à Chefl.l

do Executivo Municipal o

partido' da' oposição lançou
Q nome' do ' vereador Delfim

de Pádua Peixoto Filho e

Jorge I)'Ivanenko para a

Vice Prefeitura.
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to declara vacânCia o cargo e President
, t

b.,,� - �
.

Presid'enl·e· dia- 3U
,

, 1

O 'Gcne,ral'>Emílio GarrasiazÓ. Médici será: �mpossad() perante o
'" i' � ",' ,. " '.t' '.

'
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'

.
> . "

-

" "
,
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,,"�aF�ofla,l;,no :p'l'ó�1l11Q,;]f4ll,i�0 para ex�rcêr, a Presidçneia- da. �:::
. �::";"�:'::::"1�t�3�'��"";:�::�ç�>;��:�,��;��:ç':���;f::::: '�f,:;]: ;:" " �I'V

../

:�', ,

Su6�RI"'lIfD' ""Calest' 'Iá"'i""deí;�;b�temt:l;' :�, ,i ·'··".�.,·"i�·.:'·
novD'�mem'H'ro'

,"

H€rs·,2â:mif�:';·t,l'
\', I" ',o '\ ';i�?<,:·\·. .'

O valor do ,pr.imeircí�, p-iêrrtío ::l�1,
Loteria E�tad�uaí. sel'� "d�' 'NCrS

'

.. '.

20.000,UO, segl,mdG·. j�formOtl �9' Sr
.'rau'ro Linhares, presiclent� da Cai:
,xa Econômica Estadual,

-'

acrescer.· . ''.

tà�do que ainda_'n�o foi', fiX'l!:dO >,,/
,

dia àa semana em 'que s'erão rea·

':!izadas as extrações. Adiantou que
'para cada e5,trações !Serão distri·

:buídos 10: mil bilhetes eny �OdO r;

Estado.
\

"

,; '.'
Disse o Sr. Jauro' Linhares 'qu8

o ,estudo do fun"Cionamento da Lu·

teria Estadual encontra·se em

mãos do Secretário da Fazenda,

,que o está examinando, faltand.o

'·apenas unia definição no t-ocante
.0'

, f;, 'distribuição de bilhetes rios mu·

O::sehetál'íci '�a 'SUbcomissão de

Investigações cie :S':úita , Ciüarim,
cii!PitãO-��,êorv,eià - JórgEr, Luiz Varo

gas.Mantuês, cUstribufu ria' tard�
,lê' 'bntem nota '.oficial, d� n(' 17,
comunicando,." :qup o., 'economista
Jaipo Lisb,mi e. o' riôvo membro da

Sub·CGI, sJl.bstituindo no
.. , pôsto -o

economista Hans Ulrich Rolanel

HeÚmutir Kr.ess. ,

'TeI11' o :$guinte' te�r a nota ofi·

cial da ·Sub-CGI:

"Tomou posse às 15 horas

hoje Contem).. como niembro,
Subcomissil6 de Investigações'

de

da
no

Estado de Santa Catarina, "9 Eco·

nOl'Íüstâ Jairo. Lisboa, Agente Fis·

cal .,ào Iinpôsto de Renda, em

substituição a'o Economis�a Hai1;s
Ull1ich Roland Hellmuth, Kress,
Exonerac:o a Iiedido.·

nicípi'os do interior. A Loteria do

Estado deverá entrar em funcio·

pamento no prqximo !Dês· de no·

vemb.ro. Fimtlizou
.
o President'!3

da Caixa Econômiça Estadual, de·

clarando que o funcionamento de,

Loteria Estadulil,l pl'evê a realiza·

ção de três' extrações especiais
dui"ante o ano, que seriam feitas

nas seguintes datas: São João, 25
,

de Novembro - Dia de Santa

Catarina - e Nàtal.

J, A. Subc'omisão Cataririense .cstá

assim· constituída: Contra-Almiran
te . Herick ,'Marques. Caln�nha, Dr,
João Momm, Dr. Jairo Lisboa,
tendo como, secretário o Capitão
de-corveta (IM) Jorge' Luiz Va..:·

gas Marques".

·��.IW'i""'3. � _ .... __UJJOiUMMII'!II!Ir
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Agrade�hnenlo e convite para missa '-'

li
.

A Pàmília de WALDEMAR VIEIRA, comovida pelas manifestaçõc3 I I
.1 de 'amizade e solidariedade recebidas no periodo de sua enfermidade

I,'e paI" ocasião d.e seu íaleçimento, expressas pessoalmente, por telegr8,'
"

mas, télefonemas, cartas, flôres, e corôas, apresEntam seu mais sincero
.

e reconhecido agradecimento.
Torna púbÜco sua gratiqão à Dií'eção do Hospital de Caridade.

seus funefonarios e equipe de 'enfElr�ekos, em especial aos abnegados
facult'ativos, doutores Levineo .Godoy, Odilson Borini, Ney Gonzaga.

':,Ce!'so Lopes, Osvaldo Vieira e Edgar Ferreira, pela dedicação com que

o 'tratai.-ani.
'
"

,

Nesta'oportunidàde, convida a todos para a missa de 7° dia qu.�,

será celebiada' em intenção de sua alma, no próximo dia 15, às 19,00

horas, na, Igreja de Nossa Smho'ra da: Boa Viagem, em Saco dos Li·
i

ni6es.
"I 1

Pór tudo, à todos, a sua imorredoura gratidão. [II ' FI6I)anópolls" 10 de optubro de:: ,.....,.�,. ._ _ 'I!'��������������;

Dois Atos Institucionais e um

Complementar foram baixados

ontem pelos Ministrus Militares,
os' de números 16, 17 e �1, respec­

tiva\Wchte. O AI·16 declara a va-

çâ�W:ll .dos cargos de Presidente

e Vic�,'presid_,211te da República;
fixa para o dia 2;; do correute a

• eleição do llÔVO Chefe do Govêrnn,

pelo Cangresso Nacional; extin-

gue as' inelegihilídadzs para a dei

ção do Presidente; estabelece fi

diii, 30 de outubro para a posse

do nôvn Chefe do Executivo, qu�

governará até 31 de março d(:

197!. O Ato Institucional nO 17 diÍ

podêres ao Presidente' da Itcjiú­
blíca« de transterír militares para

Alo Inslllucional nO 16
Os .Mínistros da Marinha de resolvem editar o seguinte Ato

Guerra, do Exército e,da Aerenáu- . Instítucíonal,

ítica Militar, no exercício da Pre- Artigo l° - E' declarada a va-

'siçlência da República, ouvido. o cãncia do cargo de Presidente ua

.Alto Comando das Fôrças Arrna-' República, visto que o seu titular,
das, e considerando ,ter sido o Marechal Arthur, ela Costa e Sil-

Presidente da Repúblíca, Marechal va, está .ínabilitado para exercê-lo,

Arthu� da Costa e Silva, atacado co razão da enfermidade que o

de, lamentável e grave enferrnída- aêometeu;
ele;., Artigo 2° -- ;E' declarado vago,
considerando estar Sua Excelên também, o cargo de Více-Prezi-

cia totalmente impedido, no, mo- dente da República, ficando suo

menta, para o pleno exercício de pensa até eleição e posse do' nô- Parágrafo Sétimo - Para a

suas d.mções, e não obstante 'lia Presidente e Vice-Presidente, eleição regulada nêste artigo, não

achar-se em estado de lucidez: a vigência do artigo 80 da Cons- 'haverá íneíegibilídade nem a exí-

.conaíderando a conclusão exa-' títuíção Federal,« de 24 de, janeiro gência para o candidato militar

rada em laudo médico, proferido ele 1967; de filiação política-partidária,
aqs 25 de setembro próximo pas- irtigo 3° - Enquanto não se - PaI ágrafo Uitavo - A posse do

sítdo, e confirmado ein novo lau- realizarem a eleição e posse elo Presidente e do Více-Presidente

dei;; emitido dia 4 do corrente" pe-
'

Presidente da R7PfÍblica, a Chefia da República, será tio, dia 30 de ou'

los renomados especialistas que Q do Poder Executivo. continuará a tubro ao corrente ano, em sessao

assistem, de que 'se, eventualmen- ser exercida, pelos Ministros Mi- solene do
.

Congresso Nacional,

te, o Presidente da .República, lú- litares... presidida pelo Fresidente do Se-

cído como esta.: vier a atingir a
.

Artigo 4° -, A eleição do Pro- nado Federal.

recuperação'" completa desejada sidsnte e do Vice-Presidente da Artigo �u � ,O mandato do Pro-

por todos: 'poderá reassumir' sua�>, R�pública, de que (rata êste Ato, .sídente e do Vice-Presidente da

fÚllções, ficando, porém, -nova-
.

será. realizada no' dia 25 do cor- República, eleitos na forma' d,)

mente exposto às situações que rente mês de' outubro, pelos .mem- artigo anterior, terminará a 15 de

contríbuíram. .para a sua enrerruí- bras do- Congresso Nacional, em março de 1974.

c!áde atual; sessão pública ti vGtação nominal. Arcigo 6° - Embora c0l1voca�\o
.

'cb�side;l'�nj:lo. qun, diante di�to, .Parágrafo Primeiro - .A séssão o Congresso Nacional,; os' lVrin;s·

de' a assunç�o de seu cargo, "fie conj1i�ta do Senado Federal e da ' tros Militares, no exercício ((.a
� ,(;smi o tempo .-.viesse f a rea?quir�r ç.âp1?,.-l'a dOf Deputados, para" os Presi,dência da �ep:ública! poderão

lções . não";Js.e ,/,;;p'ode\r�a' 'i:;�al'" . 41I).§5dôdtç litügo, ,s:er::j,:rdihgíd,a',pe·,'· até [�O do 'corrente mês de. outu·
���.j "'-f';':tf-:;',,,';.;..�.

.,.. "�.:·.;--l{f,·�V-;<ot. �'.·'.'·!,'_�1""!"'}'"-.1",r�.f',\t�::�c�"P.''' .>;�'t .>;.:.:': ""._'t:<,�" , ... ,,:_�:(. .

,',. "�/. ".
;�

,�Ii�Ye e '\�:tep'f}rãvel ,�fi�,;ô�p�:', 5J.it:'·::!a<:�esíJ;- ��,!)irk��;�.�r<f.',d:�s��§,�9a,:re�,.: .i'.,'!,.�:ro!;:7'lft:c��_�' ae,::,'1Jrg�,�Gla 0:ll· � .?e
, à a�:sua, SaÚaB�'. ., '

,

;'
,

cjo Oongresso.' ,.", ,:'. '_',.;,,- .' nitereSSe' puollco "relevante, 'legls,
},:, co�slderando que < a ÇC1I1J.úht\.l1'a Parágrafo "Segundo, O�( Parti·

,

.

\lár, 'medi�nte éj.ecretos·lei soore

bacional ünpõe encargos cada VE� dos Políticos, por .se:.lS D'ü'etórios topas as matérias de competénc:a
i11ai� 'pesados ao Chefe do pode'r Nacionais; inscreverão perante - J, da União.

,

-', '
.

Executivo; mesà do Senado Fejeral, os càn· , Artigo .1° As atuais Mesas �;.o

l' considerando que o' 'Marechal didatos a P;es�dente ,e Vü:e-p·rbl.' Senado Federal e da Câmara elos

Árthur da Costa .e Silva, com o dente da República., até 24 horas Deputados,' irl'elc6Íveis para o pc·

C;onheCimento da Sua família, ma· antes do dia marcado para o piéi· ríodo imed.iato, têm seus munúi;i,·

nifestou ó desejo de que se . pro· to. tos prorrogados at� 31 de março

movesse a sm� sllbstituição' nn

càrgo;
coIisiden;,ndG que os superiores,

interêsses do' País exigem um pre·
enchimento imediato, ena carátel'

permanente, do cargo de presiden
te da República e,
considerando por f,im, que (,)

i\to' institucional numero 12, de

SI" de agôsto do corrente ano, em

SE;U artigo, primeiro, atribuiu

aos Ministros Militares, a s;ubsti·
tuíção do ]'>residcnte da República
no seu' impediment? temporário,

Parágrafo T8l'ceü;o - O Diretj·

rio Nacional de cada Partido fun·

cionará, para escolha dos cmHL·

datas a que, se refere o parágraj'i)
anterior, com os' podêres de Con·

venção Nacional, dispensados os

prazos e as demais formàhdades
estabeiecidos p�la Lei Eleitor� 1.

Parágrafo Quarto ,- Será, cleito

Presidente o cand�dato que
. ob! i·

ver maioria absoluta de votos.

Parágrafo Quinto - Se nenhum

candijato obtiver maioria absoJu

ta na l"rimeira votação, os escrutí·

�

a reserva, por tempo determinado

e o Ato Complementar nO 71 esta­

belece que o Marechal Costa e

Silva terá honras de Chefe d,� Es­

tado até o dia 15 de março do

prõxímo ano, data
-

em que terrní­

nada seu F�ríód:> de Govêrno.

São as seguintes as íntegras
dos Atos ontem baixados:

nios serão repetidos e a eleição
dar-se-á no terceiro por maioria

simples. No caso. de empate, pros-

seguir-se-á nova votação, até

um dos candidatos obtenha
que

maioria.

Paragrafo Sexto - O candidato

a Více-Presídente considerar-se-á

eleito, em 'virtude da eleição. I do

candidato a Presidente, com êle

registrado .

de 1[170, elegendo·se, todavia,. os

novos membros para as va;;as
existentes ou que vien:m a Qcor·

rer. \
Artigo 8° - Ficam excluídos de

apreolU<,:ão judtcia:, os atos prari·
c.ados com 1ündamento no presen·
te Ato Institucional e Atos Com·

plementares c1êlc decorrentes, bem
'\.,omo os respectivos eteíto�.

Artigo 9° - Este Ato Instituco·

nal entra em vigôr nesta ' data,
revogadas as disposições em con·

trário.

.

-'-�-----------_._----

Alo Insiilucional ná 11
Os Min:stros' da Marinha de

Cue'tta, Exército c. Aeronáutioa

Militar; com base no Ato Institu·

cionai nO 12, de 31 de agôsto à�

1969, e considerando que se torna

imperiosa a adoção de ' medida,s

que preservem a ordem, a segu·

rança, a
.

tranquilidade, o· desen·
'. volvimento econômico e a. harm0'

Dia politica e social do Brasil;

considerando que as Fôrças Ar·

madas, como instituições que st::··

veÍn de sustentáculo dos podêi"oS
constituídos da Lei e da ordem.
são organizadas com base nos

princÍplOs da hierarquia e da clis·

ciplina, resolvem baixar o seguin·
te Mo Institucional:

Artigo lu - O Presidcnte da TIo·

pública poderá transferir para a

reserva, por período determinado,
os militares que hajam ,tentado

ou venham a tentar, comprovada·
mente, contra a ceesão das Fôrç::ts,
Armadas, divGICiando·se por. m0·

t.ivos de caráter conjuntural CO�1

objetivGs políticos de ordem peso
soai ou de 'grupo, dos princIpros
basilares e das fimtlidades precI'

puas da' sua destinação constituo

cional.

Parágrar'o Umco A sanç;lo
prevista neste 'artigo, aplicar·se·(Í
quando eIT;l face dos antecedentes

do valor próprio. e dos serviços
prestados à Marinha, ao Exército,
à Aeronáutica e à Revolução� for

de presumir·se que o militar I1S'

sim punido possa a vir, a reinto·

grar·se 110 espírito e nos. devere.,

próprios da insti'tuição militar.

Artigo 2° - O afastamento te;)'·

porário do servico atIvo não imo

plicará, salvo declaração em con·

trário, qualquer restrição contra

as atividades civis, nem a per�e'J'
,::ão de vencimentos e vantagens a

�lue tizer jus de acôrdo com o

pôs to e o tempo de serviço.
Artigo 3° - Findo o ·prazo pre·

visto no artigo 1°, o Ministro de

Estado, ouvido o Alto ComandG,
ou o órgão correspondente do re3·

pectivo Ministério Militar, prol1lo
\'crá ou a reversão ,do militar ao
serviço ativo ou a sua transfêrén·
cia definitiva para li, reserva.

Attigo 4° - Excluem·se de qual
c�uer apreciação judicial, tOd03
os atos praticados de acôrclo cori1

êste Ato Institucional €: Atos Com·

iJlel11entares dêle decorrentes, beu
como seus respectivos efeitos.

Artigo 5° - Este Ato InsUtucic·

nal entra em vigôr nesta data, re·

vogadas as disposições em contrá·
rio. I

Alo Complemenlar nO 71,
,Os Ministros da 'Marinha (lc

Guerra, Exército e Aeronáuticl1

Militar, no uso elas atribuições
que lhe conferem o artigo l°' do
Ato- Institucional nO 12 de 31 de

agôsto de 1969 e tendo em contl1
o disposto no artigo 1° elo AV)

InStitucional, nO 16, de 14 de outu,
bro dé 196'9" resolvem baixar G

.

seguinte Ate Complementar:

Artigo 1° - Até 15 de março cle
.

1971, o Marechal Arthur da Costa
e Spva terá direito ri honras de

Chefe de Estado e disporá de um

Gabinete Pessoal, constituído por
um Chefe de. Gabinete,. um Secr,.�·

tário p<l:rtic1.â�r e um Ajudante de

'Ordens"àe 's�á: livre escolha.
"

ParágrafO umco - Ficará à di,;

l_osição do Marechal Arthur G.a

-,

Costa e Silva ate � mesma data,
para a sua residência, o Palácio

Rio r·regro em, Petrópolis, com 0'3

serviços neCEssários ao seu plenJ
funcionamento.

A,rtigo 2° _. O presente Ato Com

plerl!entar entra em vigor nesta

data, revogadas as disposições 0:11

contrãi'io.
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/ o ESTADO, Florianópolis, quarta-feira, 18 de outubro dr 1969 - p;\g. 2

Os eslaUsticos de Floriállópo!is1 enviaram memorial
ao Gover,nader., Ivo SÚveira, pedindo a elevação de nível- e
unificação�, O Governador promeleu dar solução ao proble-. I. .

.

Dl'a -_ Assemldéia discute hoje emendas ao Plano Estadual
de Educação � Fundesc ajuda desenvolver a Pesca em San- ;

r
• Ia Cala;�ina � Universíades começam no sábado com des- ,\

file.

I
I I

I

Os ostatrstícos vinculados ao

Conselho da IV Regiâo de Estatís­

ticos de Santa Catarina, -que tra­

balham em repartições estaduais
- em número de 41 - enviaram

um memorial ao Governador rvo
snveíra solicitando a elevação do

nível técnico para 10 e 17, além

da fusão de estatísticos e auxrlia­
res de estatísticos em categoria
única. O memorial está baseado

na Lei Federal n? 4739, r;'; julho
de 1965, aue dispõe sôbre o exer­

cício d� profissaõ"'�ê""estatístico e

nó Decreto-Lei nO 62497, de abril

de 1963. que, regulamenta a pro­
fissão,

O Delegado do Conselho de

1'�.

Atualidade
.,

; ·1'
.

I L

Estatísticos da IV Re?:ião, Sr. Pe­

dro Prirnm, esclareceu que a le

gislação permitia o registro para
estatísticos sem cursos superior

J I;
,

)11

í'issíonal r;')s Estatísticos do Bra­

sil, enviaram expediente ao Go­
vernador Ivo Silveira solicitando'

sejam atendidas as reivindicações
elos estabistícos catarinenses.

.

De outra parte, o Governador
Ivo Silvei'ra enviou o memorial
dos estatísticos à Comissão de
Reforma Administrativa que efe-.
'tuará os estudos necessários e f'a­

. rá um relatório da atual situação
dos ,estatd�icos Ho:;ados as este­
ras estaduais'. Fi1131lizando, o Sr.

Pe 1:'0 Prímm informou €llle o Go­

vernador 'elo Estado dará uma so­

lução do Problema nos próximos
dias, esperando que a mesma se­

ja íntertnarnente favorável.

Comissão da AL'vê as emendas
i1 o plano estadual de Edutação

Estatísticos pedem cm Imemorial
.

e levação de nível e unificação

o deputado Nelson ,Pedrini.
segundo foi anunciado ontem, se­

rá indicar.!o pelo presidente da

Comissão de Constituição e 'Justi­
ça, deputado Pedro ColiÍl, para
rela tal' naquele órgão o projeto
de lei governal'l1erital que visa

considerar a cidade de .Laguna
çomo . estação .:�li\lngária. ' .j

. Ont�m: o ,;,s{l�'1:Nelsón' P-edrlni'
_{ÓCltPOU

.

li
. triJ:j�� l' da Oàsà para

, .'

: '2�(�:'·�,' "', '"

:, '<S>... :e"'h';g:.; 'nd· o"" s'ID'
'.

o'do"
:

,,' "'-, .• r-·,- ,..

J��r:';�: ':"'!' (:'-, '

,

'

.

"

.;:-relativos: 'a . aspectos iií.stitu.ciona,is

t;:�6./catoitc:ismo: a colegialidade dos

�{;'.\:ji&Pos, ft independência d.as r'grejas.,;1i, ',_ �

j� I..
,

locais, as reÍações entre as Confe.
rênciàs . Nacionais de Bi�pos e, a

Santa Sé? Ou seriam, ma,is uma

vez, novas. reformas na Cúri.a �ó,
mana? ou na Liturgia?
Não tenho em mãos a agenda elo

.s,lríodo .. Mas está visto que êsses

p�oblemas, todos êles ou grancie
parte, ou ainda. 0lltras. questões
com êles cor.l'elatas; tudo iss:J

podérá ser delJà.tido··· e levado <.10

•.�oriúécimerito imediato do Papa,
do -qual, entretanto, dependerá a

última pillavra.
Infelizmente, a impaciência de

certos setores da Igl'eja, em parti­
cular n? seio do próprio 'Clero, Já
começou a' exercer a sua nefasta
influência. Há inclusive um

"Sínodo" paràlelo em perspectiva,
iJ, imitação da "conferência" tam,
bém paralela que �lg\.ms sace'rdotes
rebelçles promove:'aIl1 f>m ju1ho
último, na Suíça,' no mesmo loeal
e data que a Conferência dos

'Bispos europeus.' Desta feita, é r:a

própria Roma €lue virão reunir-se
êSses

.

representantes do, CleTo
dissidente de vários países, inclu­
sive asSessorados por· teólogos d,�'

r'enome, quál seja o. celebrado
Hans. Kueng, numa inoportur.!l..
provocação à Autoridade suprema
na Igreja.

Em reunião, prevista para
13h30m 'de hoje, a CbÍIüssâo
Educàção da Assembléia ,Legisla­
tiva deve1:�". apreciar o p-arecer
exn:ra.do

-

pelo deputadó
.

Evaldo
AnJ,aral a respeito do 'Projeto de
lei' 'governamen tal que.,estabelece
à "nôyo' si&te.ri1a 'esta:dua1 �dé,' ensi-
�i,\tAl","ji,i' '_-, r

� �,.;{f, ,,,,",�4...
no; dlibd'o· assim pOl! conclUlda a

tramitação da matéria no âmbi­
.to daquele órgão, Entretanto, em

face· de emenc''3.s apresentadas
pelo relator, o projeto será enca­

minhado novamente à Comissão
ele Justiça, que' decidirá, com

urgência sÔ'bre a legalidade das
('

inovações propostas,

Na tarde ele ontem o Sr. Eval­

do Amaral confirmou haver en­

cerrado O seu trabalho, negando­
se todavia a antecipar pormeno­
res de parec�r que subn.eterá ho­

je ao voto da Comissão de Edu­

.::ação. frisanc�o apenas que ,as
emendas formulad,as não alteram'

fundamentalmente a matéria, mas

apel;1�s ,;a ape'rfeiçoam sob, o as:�
pe.cto. t.écnico-legislativo,
/be" o�tra' parte; o depllti�o,"'I\�'�� r , "

�;

,,-\ :� \,
.i

�I
o' _/••.••" .

\

"

� .

" "'-.:">

\.''''.'.

I Brasílio .Pereira.

'Dia -11
.

de 'outubro foi mais um

dia' importante para a Igreja. Ém
Roma teve início o segundo Sínoqo

• ,

Mundial dos Bispos, cêrca de cento
e cinquenta, representando todo l)

episcopado católico dos cinco c'dn­
tinentes, em mais um esfôrço '<1�
reflexão sôbre os graves problemHs
qUPr se fazem sentir na criptandade'.
Não se tratai a rigor, de uma

continua�ão do Concíl,io. Êste,
para ser levado a efeito, ,supõe 9,

I
.

presença e o voto deliberativo d·a
todos os bispos do' mundo. O

Sínodo, porém, . que é um dos
frutos do Concílio, isstl sim, apre­
senta-se antes como ur;na aSSe1';1-

bléi� consultiva, convocada peio
Papa em momentos, e com a fre­

quência que êle julgar oportuno, e

constituída de um) grupo relativa­
mente restrito de representantes
do episcopado universal. Foi isso,
aliás, o que se verificou em 1967,
de 21 de setembro a 29 de outubro,
também em Roma, quando da con­

vocação do primeiro Sínodo.

Quais seriam, porém, êsses pro­
blemas canden"es, capazes de justi·
ficar mais esta reunião episcopal
de tão ,alto nível, por alguns tão
intensamente agllardada? Seria ()

contrôle da natalidade? ou o celi­
bato dos padres? Ou seriam assun­

tos menos "badalados" mas igual­
mente, ou até, mais importantes,

que estavam em. pleno exercício
de suas runções até 1!965, sendo

que 64 re!('istros já foram homolo­

gados, existrrrdo cem pe d ('JS em

exame. Qüanto ao memorial en­

via:do ao Chefe do Executivo, re­

velou o Sr. Pedro Prirnm que os

,profissio1iai� de, outros Bstado�
da Federação já receberam o be­

nef'icio de melhoj- nível técnico,
acrescentando que a Associação
de Est1atísti.cos do Rio .Grarrde do
Sul, o. Conselho Regional de San­

ta Catarina e a Associação Pro-

às
de

Zany Gonzaga, que. roí o relator

do projeto na Cpmi$sàQ de Justi­

ça, 3.nunci:ou qu�> àpresentará al­

g'umas emendas 'também visando

aperfeiçoar o texto Original, e rea­

fi·rmou o seu ponto de vista de

que
.

"o projetó é grande demais
.

para as reduzidas pl:oporções' de

Sant,á.' Cat'arina/i.' No' entiiiideí""Clo' .

\
parlàmentai" há n�ces�ic''ld� de .

um estudo 'l)rE:�\':m�nar sôbre a

p'l'aticidade do projeto, objetivan�
do encarar as medidas paralelas a

desfazer equívoco quanto à sua

pbsiçã(4' em face do· projeto, . pois
os. noticiários da imprensa o da� ,

vam como um dos que se mani­

festaram' contràrjamente à me­

dida.
Acentuou o parlamentar que

não tem ponto de vista firmado

sôbre O projeto nem preteii�e el1; ',­
traI' no mérito da quest,ão, prefe·
rindo, caso seja designado rela­

tor, analisa-lo exclusivamente. sob
o prisma legal e constitucional.

, ,

Lembrou que' quando da \'lipre·
ciação do' p'fojeto que vis'ava con­

siderar estação balneária a cida­
de de CambO'riú foi

<'obrigado r­
denunc'iar um víci� de_legalida­
de, porquanto o projeto fôra en­

caminhado à Assembléia na forma
de lei ordinária, quanto a Cons­

titclição do Estado exige' que t�l
processamento se dê por leI com­

plementaq 4 restrição, entreta�·
to, não vale !Jara o ·caso presen­
te, Unia vez que a mensagem do

..

Executi'vo está· perfeitaniente en­

qúadrada n()' di.spositivo ;.constitll­
danaI.

Prosseguem 'hoje as disputas
,. ,<

•

�
• ;f"_ '_ -_or

I

esportivas €p1 COl1Temor�ga�: ,a
Sen}ana do? InstLtu�? .�staduallde
Edueacâo, com as paitidãs (le�' Vo-
,"'

.( .. �
'i
A'· '

•.. c;j';.1: I
libol Femtntno, do ,Tó:rneio Trtan-•

"". ..;> ,+. '

"

"'_ "!"-f,,,J:.
gular,

.

segui-ndo-se as' 9h30m: ;'uma
gíneana para as .,alunas .. das: Ps.

F Na próxima 1egunda-feira; e 2as, séries gírtasraís, As ;,}'O+130m
na cancha da Faculdade de Cíên- será realizada uma gincana peda-

'. _, ÍiI
.

dias 'Economícas, serão realiza- gógíca para alunas do Curso Npr-
. , ',' das, partidas das seguintes moda- mal. À tarde, no Estádio da lfe-

',
'

..

':' se'
'

.. _'.'� I·.e-,tr'.'·a� ·.18<.'.::.··.·,I·'�.'i-·8·;·.·'· ��;���: 2�9 :a���s .� v:���o�l f�;�� ;:r��:�se���:���toc�ta;��,���_:: ���
.

rlii10; ,2'1 horas - basquetebol e, Futebol de Salão entr�. o� 3;�I?-0S"
'

,

I"'h-
':' 22 :hÇlras - futebol de salão. do Curso Cientifíco vesPI3.�HnlTáseu m,e: � , ,Ir' �'LI����d� c�::raçar e confra� ��:3�':, f;ep:��:��ô�!�a����e��;�

'ternizar os alunos do estabeleCi-. confraternização, homenageando

, Operária "". , ,." "m"i::;;:::;;n"'"t�o!!,r�a�d�ir�.e�ç�ã�o�d�O�,�c�o�le�.g�i�o,!,!,c�a�-���a�p�a�s�s�a�g�e!iim�.d�O�'�s�e!u�d�i!i!a�.���
A fim de acerta.r os. detalhes. n- I é!' _".11, �h - i", ' i'

. .. - .

� ,,,, '.
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;t;;�,;i��;;:;����� J
:

QIPRONAL Veiculos Usados I
�oncurso, Sr.; �rà.Í).cisCci lo��v�'j:rà, I,

',: \ .

onde esclarecera todas ;as, :duVldas. ',1'
. i

éxistentes na promoção. A. ·campa·
nha que é promovida peio �erTJi·, I.

• '"

ço Social da Indústria _e, sUp'ervi-
sionada pela Federação 'das Ihdú�;�
trias do Estado de S'anta Càtatina
está sendo bem recebida enfre as

classes empresatil'l-is e ",trilcbal�aà:O-
ras do Interior.

Pesca tem
o ·auxilio
do FUNDESC
.'

" '.
'.

Um programa de aplica-ção de
recursos da ordem de NCi$ 6 mi­

lhões, visando financiamentos de

barcos pesqueiros para .emprêsas
catarinenses, que opetafn, tio ra­

mo em. nosso Iítoral, foi aprovado
.

pelo Fundo de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catartna _­

Fundesc, Êsse plano dê a�íicaç:::o
beneficiará considetàvelmente, as

ernprêsas pesqueíras do Êstado

que ampliarão suas frotá� pes­

queiras, possibilitando suávísar o

"deficit" anual que vem se reg;s­
trando na captura da matéria pri­
ma.

O financiamento será-processado
através do Banco RegionaL de De­

ssnvolvímento do Extremo"Sul:­
BRDE -, agente finahce�ro .

do

Fundesc, participando .aJti:dá .
no

orograrna de aplicação Clq )"ipe­
me, que carreará para.".' o::'Estado
de Santa Catarina recursos .para
cada NCr$ 1,00 do 'Fundefiç e

NCr$ 3,00 de recursos externos

elo BNP�. ; ,

A escolha dó Operárl0 'pa:dr2o
de Santa Catarina qiJe repres.enta·
rá nossos Êstado no icért'afri.:i na­

cional, ,ná Guanabafá; '. s�tá ':·t�aU�
zada ainqa no cotréIfte, mês:

. '

i.1 t

dos seus momentos'

,! .

.' \

;{ruciais em

Úesfile inaugura as."
Universiades sábado

D

, � I '

--

.

. �' Com um désf'ile e to-matura
â� atlétas, será iniciada às 10' 110-

ras IlO próximo, sábado as 'Ias.

upi�érsíades, numa promoção da

G00'rdenacão de Desportos Uni­

v,e(.sitárjO;, do Diretório Central
. 4�' ESltuda11tes e; da Federação Ca­

t'àl<ifl'ense '� Desportos Uníverst-
.

táríos, Após o juramento r2,') atlé-

'<t� universitário" será realizada
na quadra f,J Lira Tênis Clube as (

l?-rímeiras
.

partidas de tênis de
*

Gál11P.ó. Na sede do DCE, serão ere­

t\1aqas as partidas de dominó e

xad-ez, é ariotte, no mesmo local,
is disputas de judô.'
,

.

Tendo como local a cancha
cl� esportes da Faculdade de Di­

reito, às 20 horas terão início as

'clisplttas de volibol masculino, se­

guindo-se uma partida de tute­
boI de salão. No domingo, serão
i:�alizadas no DCE,' outras' parti­
das de xadrez, dominó e serão ini­

cíadas as disputas de tênis de

tarinense está promovendo a
'I

Olícoea :- Hl69 - O1impíada,s,j elo
Colégio Cata-ínense - que tem
seu encerramento marcado <para
o próximo sábado, Para hoje, .�às '

71145'll1, ,o programa prevê dispu­
tas de a tletísme en tre as séries
do Curso' Científico, Sás.· e 4ai::�é_
ries do Curso Ginasial e, as, 1 as
e 2as. séries do Cursinho. Às 14
horas, terá início' as disputas' de
futebol de campo entre alunos do
Curso Cíentlfíco ; para' as 3as e

4as. séries dó Curso Ginasial, ha­
verá jogos de volibol e, para ': os

alunos do Cursinho haverá ',dis­
putas ue rutebol de campo e, sa­

Ião.

SEMANA DO IEE

mesa.

i" serem adotadas, entre as quais

1 "

I

'Falar em Autoridade, 'aliás, pare­
ce mexer no ponto nevrálgico :Je

quase todos êsses
_ problemas.'

.

Autotidade .... em que sentido?
Autocrática? Democrática? AutoTi­
dade. que por direito divino é

nece'ssária, na. Igreja ou no Estado,
maS· cujo exercício tem que evolui!'
e adatar-se aos tempos... Autori­

dade, noje, que; para ser .exercici.a
n

.

com eficácia, ..deve de certo modo
obter o consentimento prévio dos

subordinados, se não na "decision

taking" (a decisão fInal)� pelá me·

nos na "decision m.aking" (e elabo-
,

ração da decisão), 'como interes­
sàntemente analisa o fam030
Cardeal Suenens, valendo-se de
esclarecedora terminologia ameri­
cana.

Coisa análoga acontec� com a

Lei. As leis. "Vivemos num mundo,
- escreve o mesmo Cardeal
Suenens - em que o legalismo
autoritário de outrorà desapareceu.
Uma lei é hoje uma prescrição
com significado válido em razflo
do seu correto fundamento. De
tal sorte que, quando êste signifi­
cado não aparece mais, dá-se ,prio·
ridade às ·exigências da Vida! E a

Vida é movimento ... "

xxxx

E então? Só nuvens, sombrias ;10

horizonte? ---:. Seria repisar Ul1,1.

I,ruísmo,
.

ou insistir no óbvio, afiro
mar que a Igreja - como, de rest.o,
a própria civilização - vive um

nossos diâs. O Concílio' Vaticano

II, com a aparente' tranquilidade
dos' seus dezesseis dO'cumentos,
veio des'lanchar uma crise' que a

situaç'ão pré-conciliar mal' e mal

entrevia, mas que agora aí esbL

avolumando'-se com rapidez. Havh,
'quem sabe,' como observa o a:cima
citado Gàrdeal Suenetls, muitl)'

"gêlo" por bai:sW das estrutur:ls,
para have'r agora tanto "degêlo" ....
Como, pois, tomar a decis1:'\o

acertada numa hora de incertezas?
Como preparar o futuro, permane­
cendo ao mesmo tempo frêI aquilo
que deve ser conservado do pas­
sado? Como. ser razoàvelmente

,}iJr'ogré'ssista, sem converter;se num

reticente conservador ou, até, num
encarquilhado reacionário?'

. /

É. fácil perceber o pêso da cruz

do papa. E é fácil, por isso, aqui­
latar a ímportância do €lue vai" ter,

'. início, em Roma, nestes meadcs

.de tlutubro, eom a convoc8,oção uo
segundo Sínodo mundial I. 'dos

Bispos da Igreja, Católica. O qUe
é menos fáctl, humanamente falan­

do, é vislumbrar, por entre as

l'lUVenS sombrias a que acima

aludi, aquela aurora de p� - no

mundo, na Igreja, ao redor e de],}·
'tro . de nós mesmos da.que�a paz
que é o maioT anselO' do· nosso

coração. Menos fácil. Mas, nem

por isso, inexequível,

lt::
I
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J ,I
I,
I
,�

, I

I,.
. t '

'

..mHDEDOA �lftOFiiZADÓ 1��f CHRYSlERI _

r....... do BRASIL S.Ao, i i

[/-
- �

II

J�'�'������������������41,'_'_,=--,--_.'-"--,_,.-,;___:._"�'-- --,=-':':::'-'-'-'-�--,
,
-"

I
,--.(.--�------ ,------- '-1

:: 1

DEPARTAMENTO DE VEICULOS USADOS '1

estaria" ríeçessà�iamente a re101",
ma da Secretaria de Educação.,

ESTAÇÃO BALN�ÁRIA"
'.

x x x x

Rua Fldvio Aduccl, 597 - telefone 6393

Esplanada o o •• o o o • o o o •• o r o o o o o o o o • o o o •••••• o •• o o ••• o •• o •• o ••••

Simca Chambord '
'

o o

Caminhão _lford F-600 , . o o o •••

Simca Chambord , , : o •• o ..

FINANCIAMEN'I;OS ATl!l 24 MESES.
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65
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JENDIROBA' AUTOMÓVEIS
CARROS NOVOS E USADOS

.

� t

Vol:ks'Wagen (�portas;)' ",., .. , ,., , .. .' .... ", .... 69 OI{

Kai'manng).Iia , " , ,." .. ,.,",. 69 OR

Vó1kswagen (v/côres) ., .. ", ".,.", 69 OK

.1 Vol:}{swagen (4 p/usado) ..... ".;., "' ,.,, 69

.\ Galaxie , , , .. ",' .. , ,."............. 68.

I Explanada .

' , , , , ... , .. , .. , , . " , . , .. , , , .. , .. , , . . . . . 68
Dl{W (belear) .. '. I.........•... , , .. , . , . , : .. o ••• 67

, I
Rural , " " " , , , .. , ,...... 6'7
Emisul .. :., , ...................•.. , .. , .. ,....... 67

r'nr,
.
Aero ,., , '"., ._ . , , .. , , , , , 67
Aero .,.,." .. ,., " " , " .. ,........ 66
Itamaraty .. ".,: , , , . , .. , . , , , , .. , . , .i, ••••• , 66
Aero ,., .. , , .. , ", , , 64
Temos varias outros carros a pronta entrega. _Financiamos até 24
meses,

,JENDIROBA AÚTOMOVEIS
I Rua Almira.nte Lamego, 1'70
l, "

.

Ltda.
- Fone 2952
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TE};lAPIA DA LINGUAGEM'
(Fundada pela �ssoc�a,ção Brasileira para

Estudo da Comm\ic:ição Hu�án'a) ,

, I
jo �

ESCOLA PARA EDU.CAÇAq, WTEGRAL DA CRiAl\CA
SURDA-HIPOACúSnCA' (MÉTODO ORAL) '- DEFI­

CIENTE MENTAL, -T- DEFICIENTE VISUAL
D!EFICI1'Arl.IC., MÚL'l'l1�L�)8

Secção .rnaternaí
Pré-escolar,
Escola Primária
�ficina Ocupaclonal

TERAPIA INDIVmUAL EM -CRIANÇAS COM PROBLE,
MAS DEl APRENDIZAGEM ESCOLAR. .

TERAPIA,INDIV;ID'(ML 'PRECOCE,' EM' CRIA,ricAS COM
PARALISIA CEREBRAL. '

,

'"

TERAPIA INDIVIDUAL PARA CRrANCAS E ADULTOS
COM ALTERAÇõES DA VOZ; FALA: E LINGlIAGE,M

/ . (ORAL E ESOaIT'A). "I '

,�BINETE . DE DIAGNÓ"$'TrcO DJi[<'EEENCIAL,'
'C)1"IENTA'ÇÃO .GENÉTICl}. E PEDAGü(}WA PAR,� PA'IS.
Rua Fernalndo Mâchado, "57 - 1'e1. 3�,92 - Fp0lis. S'.O.
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BRASIL
.

"

"OOMItRCÍO E REPRESEN'l'AQÕES. G. SOCAS S/A."
'''PREOI�A-SE DE VENDEDOR MOTORiZADO bOM

,PRÁTICA DE, VENDAS PARA ATENDER A GRANDE
." FLOiRIANÓPOJ"IS. TRATAR NO EXP;EnillNTE COMER­
( mAL PELO TELEFONE, 13394 OU À RUA SANTOS SA­
I. RAIVA N° 86i. - ESrrREITO:': \

-,...-'--'---�-'----""�.- {-_·_,t-.."..,,.,-.��-�-----�..,;;.,;,',

EDITÂL"
• iru» C? ÇLUBE REÇR��TI'Y'O "6 DE JANEIRO",' pai;' sua

Co!TIlssao de Construçâo, torna público' que,' até o dia

,;":n,1�,69, acha:se áberta a concorrência, pújbUca para os
(' Jservíçós de- mao-de-obra da, estrutura ela nova sede.

.

.
Os interessados poderão obter maiores' detálhes na

qe,cretaria do ,Cluhe, no ,hoÍ'ario eómerctãlr :

_

Comissão, ,dê Construção da ]\Iova séde
do Clube Recreativo ",6 de Janeiro" , r

II
- VENDE-SE

Ven0.e-se um terreno na Praia de ,São'Miguel, ,�,om
" 240 metros de praia,270 metros de rUnGClS até a F,eder,al.
.tTr.atar com o senhor Sens no Restaurante da .nraía ou

.. teiefonar 3826 � .Fpolís.
'

' . -,

, /:
J

.' ,"'-

l�j\ '�
reNen,d,edor a,�torizad(:) VO�ks�eieMt

:1 "

p, RAMOS $,A, - Comercio Indústril
'

,_�
I,

Rua Pedro Demoro, 1644 - Estreito.

, NOTlCIA E"'M,A ,GUABUJÁ ,-

� .

, , , .'

�6 - �.;o,��� ;,� ..v'-"�'!<:"-J."'��"',�"""",,,I'Jl(,$;"",t:<-"'V"'.;"" -�_}-;rtr;- ..,.;r _· ...>'�>«:-."'·�"kh .. (';t-

7,05 -_ Rádio NonciJ3.s BEDE
"

- " . ;. .. .

8,00 - Correspondente -OlMO
Jqi5.- Reporter ALFRED

,
.

.9"f!i5 _:_ Rádio NO,tícj:as' ,BR:PE
,

1Q,5� :__ ,litágio No.ticias' :aRDE
�-�,

'12,üO - Reporter AL�RED
12,55 .:_:_ GOi'l'espunderlLe elMO
14,55 - RádlO Nott.cias B'RPE
16,55 - RádlQ Noticias BRDE
17,55' - ReJo,ufter ALFRED
18;10 - ReSel),ha J-7, _ .�",

18,50 - Ct)l:respondellte, C:lMü, :::'''', ','T" <:.

21,00 - Correspofl.cltón,té, !CIMO
22,08 - B,eponfJ't' Al1J:<��ElU '.. .�:

�!

I
,�:: �',. R,OI;>QYIARlA E4P,RES$P>, BinJ..$QV·�N.SÉ"
� 'PAS,S:AGEN� R '.ENCOMENDAS -

'

, ,,' l:"A�A ,

t. Tijucas. Caml:>0riu, Haja!, ;)Jumer..au. ,Canelinllá,' São.
� João Batista, Tig-ipió, Major Gel'dno, Nova. 'Trento e

i Brusque. �__

' ' r ,I

:' Horário: Camboriú, Ita,iaí e Blumenau -: '1,30,- 9.30
�. - 10 - 13 - 15 - 17.30 e 18, hs. '

"

Canelinha. São .João Batista, Nova Trentol e, Brusque
,

�' - 6 - Iii e 18 Jl�.
;j Tigipió, Major Gercino e Nova Trento· - 13 ,e '17 hs.

j EMPRt;:Sé\ SÃNT�)ANJO D:>\�GUARi)Ã'
" DE PÔRTC I\.:LÉG-R'f.

. , /

à Florianópolis CARRO: LEITO às 21.00 h,
4,00 8,00 10,00 W,OO 19.30 e 21,00 h

4.00 8,00 1.0.00 16.00 19.30 e 21',OU'h
�

4.00 8,l)O 1O�00 12.00 16.00 19,30 e 21.00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 H)_�O e 21.00 l1
4.00 ROO W,oo 1200 1600 19,30 e ?:,OO IJ
4.00 8.00 10:00 lQ,OO 1,1).00 19.30 e 21,0Q h

1.0p l'3Ó, 3 QO 10',�0 1�,30 I 14.30 e 18,3.0 ,h

0,30 8100 12��O 14,3,9 20,�0;�, 23,30 ti
t

'

,t- t I

1,00 2;30 ib,oO 12;OQ 14.00 t8.00 e 24.00 h

1.00 8,30 13,00 �5,OO 21,06 E1 24, h

!
� Laguna
i Sombrio

r Araranguá
I Tubarão
�'" Cl'ÍciuIDa,
I UE SOMBRIO
í à, Pôrto Alegre

à Florianópolis
" DE ARARANGUÁ
\ à' Pôrto Alegre
à Florianópolis

DE CRIqUMIl
,! à Pôrto A.egre
à �Florianópolis

rI

0,30 2.00 19.00 11,00 13,00 1701l e 23,30 11
.

0.30 4,00 5,00 9,30 ]4,00 14,30 16,00
e 22. ti

8.00 10,00 l�,OO �6,00 22.30 2300 e 24.00 h

2.00 3,�0 6,00 6,10 10.30 1200 15,30
16,O[) 18.00 e 24.00 h

DE TUBARAO
à_Pôrto Alegre
à Floriçl.llópolis

DE LAGUNA
à Pôrto A�egre
à Florianópolis

, I

6,38 ).4,30 23,30 e 23,30 n

0,30 2,30 '4;00 6,30' 12;tlO '12.30 16,00
'J6.30 e 18,30 h

'

DE FLORIANóPOLIS
à Pôrto AlEgre ,CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e �,1,()l) h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 lil,OO 17,3f) 19,:30 � 21,00 h

4.00 7.00 12 00 14�,0,0 17.30 19.�0 f\ 21.00 h

4,HO 6.�(jl lQ,l)�) 12,00 1':3.00117,00 13.00
19,3fl e 21,On h

4,OG 7,00 10,00 12,on 13,OQ 14,00 1'1,3Q
18,00 19,30 e 21,00 h

!,�m Pôrto Alegre: pj,aça Ru.y Barbosa, 14� - Fones: 4-1:1 82
}·-4�2R. 75 e 4-73 5.0 - em ,Flnrianó.poljs: Es.t�,ãQ Rodnviliria ,

'..

.

'
"-" .:.-'-'�Fflfles: 2i·72 e 31i-82

•

à ,Sombria
à 'Araranguá'\:_.
à Criciuma
à Lagl!ma

I

�
à ,Tuba;rã"

---_ ',--"""_

pá-:;.3

! ' JAe; mostra
�ia'ZI "Unhas
Cruzadas"

Em promoção conjunta dos

Departan.éutcs ele Cultura do Es­

tado e da Reitorla da Universi­

dade F'é91e;�l de Sanita Catar:na

o Teatro 'AI'0aro (:3' 'Carvalho apre­

sentará ,�:a, peça "ld1h,as' .cr,�lZJ.­

d,q.s"� com ,'l'arcísio Mei.ra.' Gló-"

'; ,i 'i, Men:eze,,�, André Villon e ,Mi­
riam Pires, à's 21 horas do, dia 21.

A,. p: ça , permanecerá em ,eM,talz
até ,o d1a 2;) .. curu ""''''',deS ::;_\llF,.'e

.às 21, horas :e no'ditrüllo doia urna"
I �.

L

espectàtmente para, ,�s cst)ltdan -

.

,

tes da ,('âpit�l. no �hôrário das 19
.

'horas, á 'preços reduzidos.

MBlljà tem
&àndiHatts
8m Blumen8u ,

(
,
,

'I
"
I

BIunrerrau \Oorresperiden�e)
o 'MoVimento Dcri1?crá,yico

Brasileiro homologou - ontem a

candidatut'a: do Dbputado E\'e1á-
\ sio Vieii-a �ara concorrer ao plei­
to s,ucessóriG de 30 de' novembro .

,

vindouro, quando' será escolhldo

o:sucessor <;lo Prefeito Carlos' Cllrt
Zadl'ozmy', p,untalllLnte com' ó

Deputada EveláslO Vieir�, conéor­
rerá à Vice- Pl'efeltura o contal)l­

iísta Rolf Kaestner.

Também na reunião' de çm-

'tem; {;J t:i",rLJ.do opús�c"0ms,la ,escó-

111t>U Sltl<S c,and.dato,," pftra '" t_'ü,,­

mara M.unlC)'d.1. �-&0 �� ,:segl1Jil1l,utS ,;,,'
os, ca\ldidatos do MD'8 �à .Leglsb,- .:

• •
_} �

J

tiVO !VlL.1'hClp-a!l de Bl,�lüldil2l.'L': ."d�

sQn ,Tófano, 'Mano�d "(;lq!20r' ;0.0T','-· ,

\
çalves, l<�uIY'lo ,Emnlen;(l?f��,e'�,' RG,�
doll0 Sald lYlan,mr, ,RL.dollo AGhjoj-'

to, Walter - representante, de

LLoupava C�-Htlal -, lJ:2Lo 1[,i(Úr<1" �

-",r_-p' �Jft'W12l'l�1"Cf, IDchlot;;gd. Lael'C>Íw MBl!.'ttz!, �
.. �{<t11'0 [!i't\ugl'}sto .'·Calço e, Daniei

Ga's];iar J1.l�d i.�,O 11 li:S b>Li, ,L; ""r,v cLá 1",0 .

dul,o Pamp1Gna � Ekrth.u1do 'BvI­

nllauóiclL p�'r.J. u,; earg\!)s de ±-'tt:­

t,eit.o e V,ct;-PlefeitGl' de GaspaL
Pardo ,à. Gamara -l\'[un,c'lpai lO;;1111

es,-olhlelos 0S SISo AÜO'l:'l"G S('h!Iü6lL,
'. \

P"dfO Zabci, Cesar Deggau, },i-!::\[U''l-
ql"L ,j_ dus SanLOs, UhtLlLtJ Bedus­

chi, Herculano dos--:-Sa'ritos, Clélio
,

'

lJvú1h.aus�n Des-

I,
,

/

I

.
' ,

I

)
,

,',,_,
.

Hospitais>querem Rue II'S'8
'CIP· reveiaol assistêDcla� ..

0

i ,,'-
j ,:" , ,�'.-

'O' Drrebor do Hospítal
'

�Ce1so' Ramos, 1icitando ainda que' se jnclua os ,hosflita,is
Dr, João Cal'tqs"'tf�I"on. �á'u�'er,� tet<)lrn0>Ll,'cte' na 'r.e\a,çao .das empresas q{!e' .r,ece'tleül l:n-
Sao Paulo' anUe participou; dd' I úí)l'lYW-' eentiyos fiSJ:?-1S .<:ltJcorr!ônt;e� �çl� in��Ô�)tQ 'dt0 '

ção Er�slleir\'i de RÓ�Pi'tàlS,; á. 'qUal (:,0�f - 'rL:l'H�a ,das _pessoas jüríelica�. i;,or 'e'c,t'ul\dci.tlc: \
,t,ULl: LOI'.\ uma delegação- de. BO represen- ,CO,lYi a S.udtpe, sudesul, e Errrbratnr.'

,

.

tantes de Sa!1)ta Catarina. As ·prqposlI:;bd:
aprovadas no, conclave vão, suge.rir' :�s au- ,,::" A I Convenção � Brasileíra d(:<. 'ijo,;,pí­
Ler clad"" elo Govêrno

'

a const'l4ilt<;ão ) de",,'" ,tais, aprovGtf thmbé�l ,à;, r-elVlhdic;i1�4.u" (:k

\,l,(<l, cOTIbUSSaO de alto, nível, compcsta de _ 01[,tlt''''''' Iconc,ess&es, comn 11 r,e.q;t;tg,;"o ,0,.1' ",L­
'];J.,pl,,"s(i/t.anl:el,i do lJepartqrpent;b .Nac;j,anal'.

, de' "'SaíÍ\d!e Pública, INPS, Con:sdho Inté�'-'"
ti ,I •

� \', .

');I1iI\istel:1al de Preços, Hospi tais- e
L,

usuá- :

rlbs','íltravés de seus síridícatos, para ,estú-"
U-,l' "os 'probl'ema:s relacionados' com a, as- '

, s;stê):\l'(llá 'médlc�-:-,hosPita;íar i10[ pais, . 1\0
,

1,. � I
-, '<..

C.oni:>'t,lho' In,ten1}inisteria� ,€1e f,rê,ç,os. e -ao'

;n'd?,S s.a:á ',SOhCit�do' -, :U�1' estitd�' comp:"ra- ,.,

�tJVO 'a,cêrca. dO,:;;' -aurnentos :'co1ú:edídos' aos
h,;,�pita.iS' nos ú��im�s· 19 anos, ,'sonota:nâo�,
('),,' r;[)H).. OS, aumentos "do custo de vida '.

{!1'tltd "pt:río,do e"' às :maj'Oi:acões', -salariaís
Q" ' �.-. �'� • �

q'óS�o,cdp', ni-ateriaL nespítarar; custa 'do ll1fi>.,.

de' ,

novas normas ou' alterem al?-tigas. O Óm,
gresso realizado: em São Pal.ll_Q sugeriv ;,1,
-tambem ao Gov,êrno te,deLal I�a'_ áboli2��' '.
das _ taxas a�fandegá1'ia;s nfts iniportitC;Ôt S' -

'

de ..matcí·-íal médl,co-hospHálã.r, ·q'uanelo '115.0

ptj.>ti_l' lt? Brasil gLparelhage,m· similar, SO·'

i

in�onnoLl ontem que dois grupos' fisca,is

,�'él-lt:n�:ario a atuar �o Esta'do até G c,L",

�\, 1ti� ��,-�.5p.�v.embFP: ,91-!ftl},� l" a, oI5eNj.,Ção", ,sêrá4"" ,

I ct.;:J,Ga �)ot encerrada, ,depo�s de fiscanz-à� �, ,

das as pdndpais cidaçles catarinenses" e

d,: a::;segurado, o salelo positivo tanto �no

s: tor de arrecadacôes como' n0 de. in'llú-
1118.ci)es, si'íbre o �aga;n�n.to de impostos
decla:'ações de ií1').'PÓS'c�s ,e taxa�. c� ,tribu'­

ção de captas d'e deéretos e instl'uções bai­

xados 'p:-1o Ministério' da Fazenda.

, Informou o 8r-. Naldi Silveira, qHe elo

dia 20\ dêste mes(e:te o' 'final' 'da operacâo
I ,_ t f

•

serão' visl-tados mais', de 40 In�nieí.:'1ios.' O
grupo fiscal de IFlbríanópol1s ;'eslá campos-'

, " '
,

�h) �lOr quatrp f<iscais. senel'o dois' r:!) Irn- ,

p5sto de Renda e' dois 'de Rendis Inter-
i ;

,nas, No rol, dos municípiõs a, serem

, , '

- •

�
- ""<,z"'" .� I' •

,A '�,reie'i.t,ura l\4Cunihipal já ,con-

,ólmu, os:, trabalhos, de abertura

',j'l1'1piítlilt\açã6 '� �'e,ie<;iih1eD_to dR E .'­

tradà cI4e 'ligá o lr(')!:t� dei Cana",-
!', I

'V18U as ,a' p" l11á· 'oe Po�qta' Grossa,
coni '.Ú�1a ,extén:são,' dé I três quiLí·
B�etrosJ

'

,',' f
.';..� ! -.J. , I ,

'
<

A obra, segundo' daclarpu fontfl

da, Pre�eifuta" "ãíe:nl, ,da '�àlta finu·

�'_lidaGle 's0ciaL, '. !qll,e' possui, te,n
.

'

gr�l1de' il).tel:êsÚ': turí?tlco, uma

'vez' que da acesso a um elos mais

'bQnitos recanto;> :,da; ]lha, de San·
,

o t'
�>

'ta 0a armá. ,,', " ,

.-'\

....

tste é o caminhão Chevrolet com 3'� eixo. Põe só vai pensar em Chevrolet. Conclusão lógica. Se 110-

ponto fin,al nlJma série de coisas, tais como: "quem \ cê usa caminhão pra 'ganhar dinheiro, use o que gasta
faz o maior?" "qual o que carrega maís?'" "qual o menos na relação pêso-preço. Embora carregue maiS,

que custa menos?" E acaba com as dores de cabeça renda maiS, dure maiS, revenda por mais. Mas chega
nos postos de pesagem. de' papo. Leia 'o quadro aí a direita. Definitivo. Pra
Gente, aí está mais um benvindo Chevrolet. A Die- quem pensa em Diesel. então ... nossa! Que baile! E

sei ou a gasolina, sua majestade o Chevrolet com ainda há 'o Che"'l0let com tercelro�eixo e com tração
terceiro eIxo. Por que fim de papo? (6x4), com 'pêso bruto total de 19.500 kg. Chega? '

Leia atentamente o quadro ao lado, com a mão
'

rl:reita anotando e a esqi:lerda segurando o 'queixo Fale ainda hoje com um Concessionário Chevrolet
, (ou vice-versa, se você é canhoto). Ao acabar, você sóbre como instalar o 3 � eixo.

, ,
'

J

•

CA,..,INHÕES Cf.32 EIXO - TRAÇÃO 6 � 2, ��ESO BRUTO TOTAL CAPACIDAD�'DE CARGA",
-

I

Chevrolet ,�8.50� kg . , 14.500 kg

,Marca "A 18,500kg 14.325kg
I

, , \
Marca B 18.500kg 14.280kg

\

Marca C 18.500kg 13.820kg
,

.
,

'. '" ; .tT, , 1\,1 ,'�,
. :i.l '

" \
,Cbevrolet cóm 3°eixo D. "'.". o.m , .."I.. 00,'"''''

leva mais cargª .... .

qualqueroutro caminhão em' sua classe.do que
Gril,
-
B�ASll

, ..

" EM EXl�OSTÇ.\ü HüJE MESl\'lp NO. SEp CONCESSIONÁRIO
I ,.u o'

CHEVRO,LET PARA A GI{�NDE Fl,ORIANóPOLIS
30n e 2266
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elorma
, .

ecessarla
Embora muito se tenha falado em ra­

clnnalizaçãn dos serviços públicos d'uran.

te o Simpósio sôbre Reforma Administra­

tiva, recentemente encerrado nesta CaJ1i-'

tal, a, verdade é que, na prática, os resu�ta.
dos positivos do esfôrço que vem sendo

feito para desburocratizar o serviço públi­
co pouco se fizeram sentir para aquêlés

que necessitam de perto da máquina burn­

crática do nosso País. As medidas que vêm

sendo tornadas, visando a diminuição 'dos

\ entraves burncrátlccs, já têm dado alguns
frutos, mas o emaranhado da administra­

ção pública' brasileira era tão complexo,
tão intrincado que os resultados' cta refo�'­
ma que começo� a se operar não conse­

'!,\"uiram'---a-ting'ir, de maneira sensível, os es-

calões inferiores dos organogramas admi­

nistrativos.

No entanto, esperamos que o corajoso
trabalho que vem sendo levado a efeito

prossiga avante com o mesmo entusiasmo'

de agora, pois uma tarefa de tamanha en­

vergadura não po.ãe ser cumprida integral­
mente de um momento para outro, princi­

palmente tendo-se em vista que os êrros

atualmente existentes na aãrnínistração to-

(
ram acumulados a,\) longo de longas déca-

das de ineficiência burocrática e ociosida­

de funcional. As inclinações do Ministério'

do Planejamento, órgão a quem está aíeta

a Reforma Administrativa, abrem a pers­

pectiva de que, num futuro mais ou menos
,

.

distante, o Brasil poderá decidír com mais

I presteza. e eficiência as suas questões
administrativas, que até há bem pouco tern­

po nada mais era do que um mero jôgo-de­

empurra, numa sucessão de carimbos, des­

pachos inúteis e assinaturas idern, OJ11l

trânsito de mão em mão durante semanas,

meses e até anos, de repartição para re­

partição, de' chefe de secção para chefe

de secção até o despacho
- final que, mui­

tas das vêzes não mais atendia aos interês­

ses daqueles que tiveram a desventura ele

postular nos órgãos públicos.

o Brasil d.c hoje vive uma época C111

que não mais é permitido perder tempo.
Aliás, as próprias necessidades naclbnaís,
objetivando emergir do atraso que ainda

existe em alguns setôres, não, s,e podem dar

ao luxo de despenderrnos ·espa,ço físico nas

repartições, numerários e funcionários

ociosos. A volúpia burocrática que duran-

) -.

,

1:1.

te 11(uitos anos foi 'o apanágio das adrni-

nisjrações públicas em nosso País esü

passando a ser. definitivamente relegada, às

coisas doi passado. Numa época em que o

homem se lança às aventuras Interplane­
tál:ia�,. conhecendo os mistérios de outros
astros; nossa adrnlnístração não pude fi­

car atrelada aos coprichos da caligrafia de

um amanuense que usa "pince-nez", nem

. tampouco aos humores de chefe de secção,
,i \

invariàvelrnente condicionados à sua enxa-

queca semanal.

É preciso haver dinamismo e raciona,

Iização, sem solução de continuidade aos

eventuais entreveres que podem ocorrer

numa. administração administrativa. O que
, �.

é necessário haver, antes de mais nada c

acima ,d,e tudo, é uma reformá de mentali­

dadc, para que as transformações benéficas
. que se anunciam

levadas à prática.
,

de levar avante a Rdornta Administrativa

possam efetivamente ser
j

A disposição do Govêrno

na. administração brasileira precisa da cola­

boração de todos, desde o mais elevado ao

menos graduado funcionário de todos os

órgãos administrativos,.Ia fim ,de que ela

saía vitoriosa no menor espaço de temp»

possível.

------�------�----���-

acêrca dosSe eu tivesse de opinar
problemas que hddiernamente preocupam
os homens do Estado, .acredito que me

sentiria solidamente amparado em razões

irrecusáveis para preconizar a educação
elas gerações novas como objetivo dE!

prioridade entre as í atividades públicas,
Sou dos

Professor
mária. É

que confiam na influência do

e' na função social da escola pri
certo que, não havendo tomado

\nterêsse especial p2los temas educacio­

nàis, pouco entendo acêrca dos sistemas

pedagógicos ou correntes filosóficas que,

atualmente, inspiram os m3stres do €nsi·
,;,

,

..i�, \ .

no ::_ ou, _Gomo parece mais apropriado
dizer _ da educação. Todavia,' não será

indispensável tanto, p'ara que alguém, d0

mediana cultura, compreenda o que a es·

cola pode fazer pelo futuro das gerações,
que despertam para u!ll mundo dife�ente
do nosso e cujas solicitações não se corn.·

param, e muito menos ;:;e parecem, com

as de um passadQ ainda_ não muÚo ro-'

.moto,

Eu vivi. a es�ola da 'obediência férre�1':

então, se nem todos os professôr�s ti·

nham barbas brancas- _ caracter#,tico
que lhes emprestava o poeta '- as {eSCOo
las' ainda constituiam' centros de caracte­

res, fonnadores de homens independentes,
à maneira daqueles de quem fala notável
cultor de pedag<Jgia moderna,' o professor
Fernando de Azevedo, \_ homens livre:;,
cuja virtude fundamental era a discipli.­
na, Sei que evolveram conceitos e talVl.'z.

hajam crescido os preconceitos. Nem _t€).
,

;,

/
"

da' a gente saberá já conciliar a Iiberdadz
com a disciplina, Mas

.

a verdade' é que"
todos continuamos a esperar da escola o

que sempre nos deu: cidadões conscientes'

de ·seu papel na sociedade e condícíona-

dos
.

a deveres e restrições recíprocos, que

asseguram a harmonia da comunidade,

Tenho, pois, inteira confiança na fun-

ção da escola e na influência. moral do

Guslavo Neves
.

.

GOS10 . não Gosto
Mas, como eu ia dizendo. NÃO' GOS­

TO: manhã de segunda, not� de boate

com lahterninha., Guimarães Rosa, Mar­

cuse (não lí), alta costura, cabêlo com

- brilhantina, dentista, tango argentino,
crítica cCnstrutiva, prócer, a palavra pró­
cer, filme de An tonioni, Picasso, corres­

pondência de banco, telF,!Tama Western,
ligação .interurbana, Vinicius cantor, con­

versa comprida, aquêle cara que conver­
sa contigo te abotoando o paletó, elevador
cheio, Protocolo de Repartição, Karmqnn

.

Ghia, crítico de cinen1a,. técnico de fute­

bol, Luciano., Mutantes, tropicalismo, ci­

ncmá nôvo, torci'':: 1, do Fluminense, torci­

da do Botafogo, (torcida de time peqúeno
é fôgo!) terno' Cardin (com escusas ao

lVI,M.F.) r u,isque f�üsiHcll\d,j. gin tonica,
lV18.rcel Proust., Alcindo, motor de arran­

que,\. oficina autorizada, fig:urão (sem sê­

lo), boato de câncer, locutor de futebol,
"seleção canarinho", sapato apertado,
aeroporto fechado, ·.'cancelaram o voo",
vento sul & chuva Iininha no fim de se­

mana, após cinco dias de esplendors>so 301,
garçon· surdo, nota r_: � bar cobrada sem a

assinatura da gente, criança prodígio,
criança prodígiO de 35 anos, comercial de

TV, ulantropia de TV, "não estamos ope­
r.:U1do", cinzeiro, lambris de jacarandá,
j::é palito, copo-de-leite (a flor), velório,
motol'ista f,o]!rado, intimidade força.da, pu­

xa-saco, pn�otência, falso amigo, la\l'anja

1

azêda, praia de Coqueiros, br-lOl, Av, São

Joào, motorista de ônibus, nouveau-riche,
"'esfriar as, fichas", Cscurso d� formatur il,
"sabe com que está. falando?",

' far�west
'italianQ, Gláuber Rocha, caldo de peixe,
caldo dr; �eixe na .Lagoa, paralelepipedo,
afronta, falso valente, video-tape de

O x O, Manchete, José Mauro cte Vascon­

cellos, rural-willys, "requeira", café fraco,
filme de strip-tease, estatística que pro­
va que o B:'asH está crescendo 134'% ao

dia, bilhete branco, imitação de James

Boml., cômico de TV, valsinha, Salvadàr
Dali, g01eral Ovandci Hino à Bapdeira,
r� 'sastre de automóvel, poeSia concreta,
car.ta anônima, trote, saiCl: godê, sapato bi�
co fino, tourada" G�era, jaca madq.ra,
Principe Phill::\ arte engajada, poeta bis­

sexto, Saint-Exupéry do Pequeno Prínci­
pr, entrevista de cantar (a); entrevista de'

jogador de futebol, concurso de Miss, Fes­

tival de Música, teatro participante, con­

vençã.o, excursão de professoras, coc'k-tàn
com uisque nacional, �'}astel de ontem, ba­
tida ele limão com' ,mel. a'rliversário de

, criança, ternurinha, �€lefone ocupado, chu­
va na Av. Ri'o Branco às seis horas da tar­

de sem táxi, Gina Lollobrigida, banheira
ocupado. barbeiro, !1restação, ser avalista,
Doutor Barnard., falso malandro, terno de

linhe, dia de Natal, nordestão papo-am:J­

relo, m�lro :'01' pescada,. almondê�.·à, gar­

çon ladrão, cerveja quente, cheko ele hos-

. I .

pital, bêbado contumaz, facada, venderor
ele livro, carro alegórico, pneu cinturado,
cigarro ('<)m fi! tro, falsa intelectual, 'car-

,neiro, caminhão caçan1ba, tropa de cho­

que, guarr� 1, de trânsito, lalnbreta, an-óz

,em) papa" ine�ancia, salto 7, lavar roupa

suja, esperar início do filme, conferência,
jornal de ontem, relatório económico, tra­
ção dianteira, João Calmon.. E o Vento

Levou, Sophia Loren;: Elizabeth Taylor,
e1'nancipação do Estreito, passaporte, bu'­

ço de mulher, boato, bQicro nacional, ci­

catriz, Agnaldo Timótf'(), sambão pré-fa­
bricado, música:, poesia e literatui:a "de

pesqnisa", consvltório médico e' sentimen­

tal, ":leço a palavra", banquete, ouvir pia- .

ela conl1;ecida e rir por poJidêz, revisão mal
fei ta, gramático ortodoxo,' falsa loura,
plástico, matéria plástica, guarda-chTIva,
trocar pneu, "precisa operar", ;"amanhã,
às oito da' manhã", pôr de sol de quadro,
anão, tábua ele 10g.3.rítimos," semana san�

ta, liquidação., frio, fome, dinheiro curto,
telegrama de pêsames, J. G. de Araújo
Jorge, "porque me ufano do meu país'"
Van\;erléia, conta de farmácia, corretor de

seguro, Curtiss Comander, ·pão velho, "pla­
tinumbI0nde", chato de galocha., chato sem'
galocha, chato do chato, cri-cri, bêbado cha
to, chato internacional, chato olimpico,
c,hato por, merecimento, chato "honoris

causa", chato. esporádico, mulher de chato,
chaLo remir;) e chato pro9hamente dito.

" v

Paulo da Cosia Ramos
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TRIVIAL:VARIADOJ

Marcílío Medeiros" filho.

I
A FANTÁSTICA EXPERr.f;NCIA "HIP:py''' DAS DU4,S MENINAS 'i'>

Rosângela e Sandra Regina, duas meninas de 13 e 16 anos,' acabain
de voltar para casa, depois de seis dias desaparecidas em companhia dos
"híppíes" Paoni e Sarnum. Ambas são bonitinhas, estudam em' cólégi6:�e
moram em Copacabana. Tão 'logo' foram .encontradas, seus pais as sub­
meteram a exames médicos, nos quais ficou constatado que não foram
violadas peles rapazes. Menos mau.

'Terminada a aventura, as pequenas disseram que: fugiram de c�iá
'''apenas curiosas de ver um festiyàl "hippíe" na Bahia": o uue não de'i�a
de ser um motivo dos mais respeitáveis. Foram $e1S dias de- v'ir:'� inte_n�p.
e larga experiência, dos quais às duas fujonas jamais se esquecerão. Du-,
rante todo êsse tempo. almoçar, ,mesmo, só uma vez. O resto foi 'pão ��_
co, mortadela e banana. De volta ao lar, elas não querem mais nem ou­
vir falar em, mortadela.

Viajando sempre de "carona": cumpriram um roteiro discr-eto por cí­
dazinhas do interior, onde eram alvos da curíosídac i popular, tornan�-
se atração por onde passavam: Suas roupas extravagantes e as idéü:s 9H€ !
propalavam aos provincianos mais perplexos constítuíam um-espetáculo 1

'

único e admirável, .sern precedentes na vídinha : pacata" das pequenas ��_- 'I
dades. Alguns populares chegaram até ·a dar-lhes dinheiro e comida, '

:, '

Mas a experiência já estava se torn'ando r!'lra demais e as fujonas i !
começavam a ficar com saudades de casa, da. vídinha mansa, do cOlégio! '

e das amiguinhas. Disseram que não' viam a hora de escanar da compa- I .

nhia dos "hippies" e iniciar o caminho ele volt�. com a,-p�lí'Ci� de vários' I

Estados mobÍlizada no seu encalço, foram finalmente
.

encontradas na
'

cidade mineira de Carangola.
Agora _:: oh, desilusão, oh desengano! - elas fazem a revelação de­

cepcíonante:
- Paoni e Samum são' os 'chefes, verdadeiros ídolos que todós se­

guem sem pestanejar. Só' agora sabemos que não passam de dois loucos,
Viciados 'e mentí-osos,

"

''_,
'

Do sonho à realidade, O 'abismo. Melhor seria que elas não tívessêài
ido e na sua, doce fantasia de meninas permanecesse a imagem colorida
e quase santa que elas tinham çJs ídolos de bárro. Poderiam passar

- ê:§'­
ses dias indo às aulas pela tarde, de manhã frequentar a praia e à noite
reunir seus amiguinhos é .amígulnhas para contar coisas· maravünosãs
que tinham ouvídn de. Paoní e Samum nas areias de Co!)acabana.· 'M

Mas nem. tudo está 'perdido: "Foi uma experiência fascin!:lnte", dis-

seram elas, a despeito de tudo. c ,')

I !

I
. I
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UNIVERSIDADE

� [ ,
'

j.
.

O paisagista Burl�:Marx está
, b;:sendo' esp.er.

ado esta �er1a.',�a pa­
, 'f, r,a ccnh�ce'1: o Corijuntó':�:'(Jp.iver-

I sitá;rio ,dá Ttindade, eÍportunida­
I de em que, :será convid�,o pelo

\ fteitor Ferreira Lima. para e1lJ,­

'I b'orar o projeto urbanístico. '.

da­

,
qu$le' lOCal.' . J':"I��;I
l' O "campus" unive!-,sttário. de­
! verá ser um í:ecanto dotado q..e

1[' t6�...
as

.. '�.s éonldlções ne.cessá.ri.as
aq

estudo
•
e à, oesquisa,: não, se po-

.- qehdb 'dis�()cia:t dessá.s condições"
.

a �u,�. o;' tqrnará,lunf 10c}1] agtad-á­
vel e, atráimte ,,na_. sua paisageIJl,
capa�'âé aÍnefl:i�a�,: as, h�tas,JiitV
çei� P\l;SSa<qHS no contato com os

livfos" ié .corri os instrumentos de

estuqo.,
.

�mllsuma.: '; dev�'i'á ao mes�
mo. ,tempo. 'ser, 'útil e ;,agrad�vel.

'

, .

\' \
< �', !

;.

providência/ e transferir pára .{R­
, ,cais mais,sç�satos <;li? tais po'nt�s
de parada.

sição de eminência a Educação das gera­

ções nóvas.

Educar, diz-se modernamente, é apreso
tar o homem para a vida _ e tem-se a

'escola como a sociedade em míníaturn
para ereíto- 'de., estabelecer uma finalidade

à função- escolar. Portanto, educar' '{,seI:i, R
mais amplamente, dar ao homem de 'ama­

nhã o necessário pára que, utilizando a
.', \

Professor, cuja missão, já agora, nem só� liberdade, dentro de princípios. que lhe

se confina na expectativa dos pais -a. res-
'"

dignifiquem a personalidade, se ponha a

peito da formação dos filhós, mas abran- serviço ,da sociedade e da Pátria.

ge as grandes esperanças da Pátria sôbre Isso certamente engrandece a carreio
.

\
.

a c;apa",e!flade das gerações" que chegam, ra él:d·· magistério,
. sobrepondo·lhe a in·

pará as tarefas d 'ünpr'evisível' amân11ã.. '! iíüência à desóFdem: à deso-rientação, 33. �

Não se subestimem os méritos ,dêsses tumulto da inconsciente procura de al;;o
homens e dessas mulheres que, auscultan- que não se define, em realidade, A profis·

•

do a razão e o coração, tomam o cami· são do Professor é, pois, a de ordenador

nho do' magistério, erq busca do ma:i.s das inteligências nascentes, plasmador. de

digno) preenchimento das obrigl}ções para caracteres. E se é certo que a.os que vê:n

com o ideal da 'solidariedade
.

humaná. chegando, como diz' Kahlil Gibran, cita·

Não se limitam' a abl'tr perspectivas à i_n: do,: . ·por· Fernando ele Azevedo, "po·
.'teligência duma criança" dando-Ih�., expall" demos dar o nosso amor, mas não os nas-

são natural ao espírito 'que se 'vem fran..'f'; sos pensamentos, por.que êles têm os seus

,quf)and�:. à luminoSida��{;��; séC�f,�;"�,��J����,,:��{;���; e se_ 'êles habitam,,�, 'ca9,p:íi,;lS
se detem ante a mteÍlgencla eStlm1;1la�il, . ama1'lh'a que nao podemos Vlsltar nem

.

" .

" ,<"!,•..:; '1'. '
.

,d;queles a quem lhes �prngre _
apo/P-tár.� i �� .� q� em nos�os sonhos" e se,

_

canse-

,s-e:nda do futuro e as' ]mhas 00. a'� ; �

"'F'
tj;)ente, como educadores, "nao DO-

t.d� benemerência :::ociaI'. :;o;:.Jprofe '�"� I f:,' sj1limentar a iluSãO. de fazer igu;'iS
1.�inbém, um criaelor de. íOJ.:.Ç�S" a q d�� .�.� :i.,· si os que vieram depois", nem por

-;-lI-ppOr cllsciplina e dgek�,' no t�� l� {,;1fo. ifria lícito evadir-nos ao dever O.e

"cQnstrutivo da paz e,i q� �I-uran rl��1 ::�� .�iII j:Ies de ideal o espírito, para que,

todos os homens.
'

...
,

.

; ...�}� ,�quando tenhítm de ,atuar
•.
,eom ,ipde,

Por
. i�'sb: d(�i'à eu :que.?-::!��'i1'louves�e" r,:�fá;��,,�tJ��9rli��âª,i�v��,€.�;��«:7,{ií�dipÚna

opinar sôbre as prioridades para solução do respeito a si iuesmos e à dignidade
dos problemas hodiernos, situaria em ];)0- humana.

Deverãq concluir dentro em

brev� as s2i,1da�e!iis s'eO'�ógicas do

terreno em" qu,e será, cons�ruída
à'" novk 'pon tJ; '; On t�in;' chegara�
a esta Cidade os técnicos encar­

regados de efetu3.r ds ,trabalhos
nêsse sentido, a fim de dar iní­

cio ap prqjeto, para cuja elabora·
, ção já está correnrlJ prazo, con­

forme contrato assinado entre o

Plameg' e a firma que faz os es­

tudos.

ACOMPANHANDO

'O GovernadOr Ivo' Silveira.,

"1,"'

ESTUDANT,ES.. {J

IChegou ont6m à noite :'�l:- ,

rianç,polis um grupo de ':;l6 estú­
(�'lntes d� Geografia da Universi­

dade" Fedel;al de S'ant� Maria

mGS)! que 'hoj'e visitam o �nsti�
tuto �e ;Antropplogj,�, �a .Ufsc, ;[0

:: .M�seu do Homem. do Sam.baq,ui
e. o '!campus" uiüversitário. 'cta

� "�:-" "',' , .�, d}�
Trindaçie. Ficam ,aqlJ.� três, dias,

I· '" '�
.

. �
�

. t
., 1'-".:):

chefiados pela professôra' Maria

�ariang
.,

da Rocha,. ç,s:pps� dô ?ei­
hír Mariano" �(fa;, ':Rocha:: que.
, .. , " ' " , '.".

állás,"está 'cotádissimo para vir a

substituir o Sr. ··Tarilo. 'Dut�'a' no

Mil1ist�rio r';'], Educação ..:
'

.;

que ,esta no Rio .. ontem acompa­
nhou o desenrolar dos, aconteci­
mentos politicas que culminari;i.o
com a eleição do General Garras­

tazu Médici para a. Presidência

da - Republica, no próximo dia 25.
Manteve contatos com a dire­

ção nacion8,l da Arena e ainda

não marcou a data do seu regres­
so a Florianópolis que, em prin­
cípio, 'está' prevista para sexta­

feira.

/

,

Há dias falei aquL do probi'e­
ma das candidaturas à êânia.ra
Municipal, apelando às Execuj;i­
vas municipais dos Partidos .,po
sentido de cuidarem da relaqª,o
dos candidatos que' apresentar,�9
ao eleitorado, nas eleiçõ'�s de, �30 I
de novembro, oferecel1(� ') à oopç'ão
pop1:11ar nomes 'cap,azes de ass�gl1-
rar ao nosso Legislativo uma �­

presEntação à altura de Flori'í),-
nópolis de hoje. . � /, f

O vereador Walder{1ai da· Sil-' �
va Filho, ontem, lancou seu pró-

"

1
• • '

- I , t
i testo contra Ur.l dos .candi�a�o� l

'

l
.� da chapa do MD� que, notona-, I �.
_ mente, não tem condições de :

'" disputar a eleição por motivei tie f
; doenea mental que há temi'>bS' i
: atrás' o levou para uma eRsa'" 'de �.'�

. �

tratamento. CÁ

O protesto r':', Carus6 vem: !ao
encontro que àqlÚ foi 'dito:" CÉlffi
todo respeito que merece O' can,- ,

. .) ''I

didato,. como criatura humana}> o

MDg não tinha o direito ele é�-
S'

TRANSITO

Em várias' ruas da Cidade, in­
clusive em algumas r; � inténso

movimento, o's pontos de parada
dos ônibus parecem ter sido e8-.'
colhidos a dedo nos locaIs onde

possam oferecer inaior perigo.
.

"

Não sào poucos os qlle se locali-
zam justamente em cima das es­

quinas, tiTando totalmente a vi­

são dos m,ç;toristas que saem das

ruas transversais.

O problema não é novo, Da­
ta de vários anos, Mas já era

tempo de O Detran tomar uma

pó-lo' a essa situação:

�

Segue aman'hã Dara o Rio e"

de lá p�ra Washh1g-ton o 'profes- : 1

,SOl' Alcides Abreu, presidente da I '

Cotesc, que nos Estados
. b'n�ti,os ' :

participará de um encontro· que I,
reunirá os homens das tefe'comfu-

.

I

nicações de todo o mundo,' . r
I

De lá, b Sr. Alcir.!-;s Abreu {k- j'guirá para o Japão, a fim de ve-
'

rifical' as modema� técnica� �e
...... � ("

telecomunicaçõ�s empregadas na-

quêle País para que o programa
da' Cotesc a ser executado êm
�anta Cata.rina tenha, l'ealmente,
o que exista de ·melhor. �',

,
• (0-''''''111

.. ,�&,
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i f)i19hOO _ Tere' ir�rna�: Herin,�. i,
j (}!19h30m _ A C�bána do Pai' To­
I I},'Ínas - Novela
,� "2(;)hOO _ Dercy de Verdade,

<é'

j, --'21hOO _ A'Ponte dos S,u&�itos'-
t -'Novela, ' ,,",'

�' '2-1h3'à'm ,,-- Repórte' Gar;ia
'

f 21h45m
�

O Falcão :_ Filme

1 -122h45m -, Grande Cinem� - FU­

i ',�ne

f ô0J",
�' N'1
l -J��', TV PIRAn CA�AL 5

� �b
I '

! ,,!,,8h45m - Antônio Maria

f, ;;cJlllise ,
"

"",

� 0pl9hl0mJ-:- Nino, o Italianinho,

i, Nqvela
\ ',,rJ9h45m Diário de Notíéiás

,

f'l fJ120h05m ,Oonf(ssões de Penélo-

: [�,e _ Novela ,
'"

i o 20h30m _ Beto Rockefellet;' - Nó

! :<vela'
,

'

f 21ha�m - �_ ser Prog�amaõ.o
22hOO - Grande Jornal
'22h20m -;- O Prisioneiro

16h30m - MagJ.}lUl+ -::- ,Fn'me , :\
17hGO - JetsonS :;_ "Filmê.

"

...
•

1:0;: ir;; :<..::. " � íF:
17h35m - Aventutas' de Rin 'TÜl

q, '

Tiu, - Filme
,1'18hOO --'- Os Três, Patetas!.::_ �il-

FUme
,

.

; 1'1 •

f ">1<1

'

:
'"

< • "
,-

" ,�t\ ,

"

t ':0lilh45m - A mUnia Valsa - no;

f ,�,y;ela ".' I
! "

f '-1�41Q,m - A �osa Rebelde _ N<r
t vela '

' <

Q
:' 19h45m. , Jornal, Nacio:r.ml ,

I. ,:Al,O�05m - A :&1on1:!e dos SusPi+�

I 'ir Nov,elá
�L�Oh�Oni � Dez Vi,das T NQvela
�lhOd - Discoteca do Cpaerinna,

li -r MU,sical ",

!,!2Ui40m - San'gue do Meu Sa,n.,.
gue - Novel� f �

22h10m -;- 'T,e�»-jetiva ,çnHis1.!l
l,:::� 22h30m _:___ O Ijoinem da Valise
"'?"FÜm:ê "Po11cÚtl ",,,,,. ,_I �-" " ,..-'� ",,,",,,,'

Zury Machado,
Dia 25 proxrmo, no Clube Doze de Agôsto, num Os. 15 anos de Djanira Crístina Vieira, serão

jantar festivo, promoção da nova Diretoria,
.

duas altamente comemorados, 'sábado próximo, no .cl�be
.passagens ,à Europa serão sorteadas, entre os pre- Penhasco, com trezentos convidados, Manolo e sua

sentes, Conhecer Portugal, Espanha, Itália, França equipe seirão os responsáveis pelo serviço da festa

e Inglaterra será inteiramente de graça. de 15 anJs de DjarNt� Cristina,
" !

* * *

Em Blumenau a Diretoria do Tabajara Tênis
Clube em �ttividades para a noite de gala, derlOminaô�
"Baile da� 25 Cínderelas" que se realizará dia 14

próximo .' Serão Patronesses: do acontecimento, as

Exmas. Senhoras: LiÚ Hering e Anamaria Prayon .

O Senhor e Senhora Dr, Stravos Kotzias, 'estií,o
,'·}.tn

de passaportes pronto,s para uma viagem ao Uruguai
e Argentina. No Uruguai, o Dr, Kotzias participará
do Congresso Latínovàmeríoano de Tabeliães,

* * *

Tânia Mara Schmidt e o cabelereiro Júli? Leon,
dia 27, às 17 horas, na Catedral Metropolitana, rece­

bem a bênção matrimonial.

t 'f
* *' *'

Também estão "fl�l:passaportês prontos para ir

ao Japão, na próxima semana, ° Senhor e Senhora

Dr. Alcides (Saraft,]\breu.
J

.t
':' � *

Com elegante c,9SJ_»!,ctel, ontem, no mais jovem
Clube da cidade, .r�nJ;1asco, os Diretores da Firma

Meyér apresentaram o lançamento da "Chrysler da

B;asil SIA, ", Doqg(tbart, Além do luxuoso Dodge,
foi. também atração, -na recepção, um desfile de

modas da boutíque Art Noveau ,

* * >I<

Reveiilon no Clube Doze de Agôsto será com o

aplaudido conjunto "Os Incríveis".
'I'

;�I'l"
I � I
,

, �;
II' Às 11 horas de sábado próximo, na Capela do

;1 Colégio Coração de Jesus, a Dra. Lea Scl1midt e o

'J Dr, Antônio Carlos da Nova, receberão a bênção do

II
casamento., N a sala' de recepçã0 da Capela,' serão ..

dados cumprimentos aos noivos.

(

*** "-...�-v

�1 Os Diretores da "G�an Meta�Public;idade", firma
elo Paraná, que, recentemente instalou seu escritório

ern nossa cidade, pensam seriamente em apresentar
Teatro do Paraná, na Capital catarínense..

,

* * '"

.,

* * *,

,I
:\1

*' *' *'

O advogado LU,i� Acastrp ,Gonçalves e o Senhor

Antônio Pantaliâo, ontem, foram vistos) jantando 'no

Querência Palace .

..
"',, .," * ,',

A Editora Leitura, SIk, do Rio, faz promoção
turística de Santa Catarina, com o lançamento do

livro "Diário de 'QrÍÍKAgente Itínerante", d� escritor

catarinense João Alfredo' Medeiros Vieira, O livro

do escritor da atual geração, terá seu lançamento
, em tarde de autógrafos.

.o simpático casal Alberto Allencastro, da soeis­

'-:dade de Brusque, anteontem jantava no Querência
Palace Hotel, com ° Diretor do Banco do Estado e

� Senhora Dr, PU1l1o Bauer Filpo,

'<' 1: "

Com a primavera chegou a nossa cidade a Cole,

ção Bangu, tecidof él�, ;Al�a Cl�s;>e, que vestem, as
mulheres elegantes' do, Brasil, � Os mesmos poderão
ser encontrados nas Casas Pemambucana.s. -,

* * *

caiu cinquenta pares, teve início ontem, no Clube

Lloze de Agôsto, o 1° Campeonàto de Biribâ.
'

�" . ,

<;'•• ! ..

I!
!f PANTALONA li: TÚNICA PARA O

� ANIVERSARIO DO SANTA
�

I
Para qU'2-m não s{be ainda o que

vestir na festa de aniversário do,

San!acatarina, êU sugiro um con-�,:
!:I' junto de pal�talona e túnica, ta!''''
ii) como Daa'a usa hoje, com tanta

'1'11
graça.

'

A pantalona é em schantung <:.e

sêda pura e a túnica em tule bor­

elado rio ,tom da�pantalona. Ela é
�

Re-

simples, transpassafül com decote
em V. Mangas cavadas e wn cin­

tiilho (mole fazendo um làdnho,
mareando levcmente' a linha da

cintura.

, NOVA VERSAO DA PApTALO­
MANIA - Um detalhe extrava .

gante para quebrar a sobrieda:de
,

,

das pantalonas. Trata-se do pan,

ta':jupe, lançado em Paris
_ 'pela

sofisticada boutique do Fauboprg
Saint-Honoré, 'Torrente, panta é

/:J. pantalona de tap'cçaria que vem

c,',c••• t'&LuUJ8, da jupe, uma rpi­
,I c-ío-saia do 'mesmo tecido, aberta

�,1_ c;r G la :1\;:'C)
i

r� ,; AS BOTAS DO II/IOMENTOS

:_ i�d"� ,j "3_.tiga: Saint-LaUrent
t'c.ll':u I CJiJa' llovidade quando ain­

� da erfl, aprendiz de costura chez'

t;l
Dior: as maxibotas de couro até

� os Joelhosj ,termG13,ndO em, pele,

l::ral
"antem Naquela

':.,

. -"'''1* '"

O Pensamento do Dia: "Afligir·se antes do tempo
é afligir·se duas vêzes",

_... • fillii ..iIt

lára Pedrosa
•• If ..."'"

I

a idéia fêz sorrir Dior � outros

papas da alta costura, Agora, do­

no de sua própria maison, Saint­

Lallrent,)ançou êsse gênero de b,ó-, ,

tas"na SUíJ,' últhna ,coleçã,o ,c� ,um

sucesso "fulmil\lante. " C'r
'

" SÃÓ PAULO EM TEMPO' DE"

MAIôS - Verão al'ltecipaClo 'na'" �
Paulicéia com o lancarnel<lto dos,
maiôs e biquinis pa;a (70." Êles já
estão à venda em tôdas as buti-'

tro de suco ,de frut8.) e apenG.s

quatrq torradas de pão integral

p'0r é.ja:ç O almôço lé conípletado
pOil' �tj1 gramas, de cal:ne magra,

� 1) ja,l)tar,pol; 1,5,0 gr�mas"de pei-,
-xc. O único sal permitido é o de

aipo, e, entre as refeições, apenas
lima ,'fruta. Nada de diuréticos,
nem. de inibidores de apetite, Com

esta ,fórmula, La Callas conquistou
0nassis, pôrém, agora, quem a a-

, ) -

ques avançadas da cidade. Na' Ma- _ campanha em todos os lugares é

neca, por, exemplo, minibiquínis o' Pl'íncipe Alex�ndre da Iugoslá",
de ,algodãô liso· e colprldo e ''''€irl-j,I,: Vi'1):;l}:/si ;"ctü'

,

ren'dão bege e marron, que é ,a'''': 'Íi)'r'éii'rnC;�� '@. os,,/de ópera,
grande novi,(:3.de; acompanhando, 'pl'esel1,te�u-a' �om quatro casacos

camisas .
cÍ'os mesmos ,teci,dos e (!8iJ-,colecão de péles de Dior, cada

côres, Na Guiné, sut�ãs' em tri- ,um�";{nó :"v<J:lcir, 'de" dez,mil dólaries.
ângulo com aplicaçilíes de plásti- ,,'" 0,- pi'esente mais' caro dos últi-

.'- :.,�;; <

�'r "�.' .. '

co; ilhoses e cordas, e; à;' grande mqs' terhpps na ,Europa, depois dos

bossa, ó maiô inteirico cóm', cal� de" ®nassis '. a, Jac!kie;o;naturalmen-
, I ,..... , '. :-\' ) ,.; >, ,,,-,, ......

cinha-biquÍni em heIanca e ny- �eJ" J�r ,o ,da Rainha 'Eli<;_abeth da

lon, a' partir 'dos quadris. Para as" Inglaterr;a à Princesa Margaret,

a,d�p,tas' do niaiô ihteiro, o paraí-, ',Í),pL,mQ'méüo de nomeá-la Royal
so 'é ia Cisne Augusta: é espetacu- :AbassaMkss For Her Majesty !J.'he

lar em belaÍ1ca lisa côr, ela pele Queen, Marga��t ganhoÚ uma
-

tia- I
com grande ,decote qUíJ,qri:l.?O nas ra' com 43e. diamantes, brincos de .

costas..,
'

dianlantes e esmeraldas, e um sen-

" �O ,NÔVO LOOK pesta" vez á saciol1al colar, com 36 diamantes
inspiração é 'norte,africana 'e mais cJ� '�rês � S�:i� quilates' 2a:tlâ um.

um
\

loo'k aparece n� campo da ,;, Yves
"

Sãint-Laurent - declarou

moda: ,o casbah look. Trata-se de que preten�e,' passar -o Próximo
tecidos inteiramente rebordados carnaval no' B-rasil, visitando .to':'
com fios dourados, fazendo dese- do o país, O objetivo é o de ]ns-

nhos, cashemere (�aisley', �special- pirar-se para sua próxima cole-
mente a musselina. Os ,:modelós' ção, O costureiro só desenhará'

sãú;,para a noite, em longos eH! os croquis quando voltar das fé-'
'cintura franzida, decote' rente a'o 'riais, O' .falto está causando os

pesjoço ;:e m�ngas;- v, cor�\priqà!3,l:à, ; :�naio,res pr�ble�às nos atelJers,
la '!iram {Jone&. ;',', I � <

.

'pois a 'coleção sairá com atraso,
Saint':Lau,rent virá ,acompanha-

,', OS FOULARDS SEGUNDO ÊLES ,

do de seu administràdor-geral, e

trará uma fantasia sensacionaL

Segunc;lo seus amigos, êle, quer
,causa:' mais sensação que Jacques
F.ach,' qU8.ndo êste estêve no Bra­

sil.

_, Em Paris, Nova Iorque ou Lon­

dres,' eles estão se vestindo assim

para ,freqüentarem os locais em

voga. O detalhe ,básico é o fou-

/ lard indiano que é, sujeito
a muitas variações, Jean-Louis

Trintignant, por exemplo dan-

\ çava no New Jimmy's em Paris

com um maxifoulard de sêd'8., a­

marrado à la apache e colares fei­

tos de dentes de elefante, David

Bailey, o famoso fotógrafo inglês,
usava três lenços indianos de, ta­
manhos diferentes, amarrados na
pescoço, q·uando jantava no An­

nabel's em Londres.
" Milhares Co pessoas pergunta­
ram a Maria Callas como ela ha­

via conseguido emagrecE;!' 44 qui­
los em cinco mêses. Como ela

sempre se negou' a conta!;' o se­

grêdo, finalmente o pr. Behote­

guy de Theramond, autor do mi­

lagre, resolveu revelar, O regime
tem três rezras essenciais: um

ôvo cozido pela manhã; três co­

pos de líquido por' dia (um ele lei­

te, um de su::o de legumes, ou-

'" 'Claude Pompidou, que até a­

gora permanecia no mais comple­
to anonimato,' começou a movi­

mentar-se, orga�zando uma sé­
rie de !lromoções com o To,+t Pa­
ris, do qual era ativa participan­
te. Dentre suas atuações Tante

Claude será presidente da Festa
dos Cabeleireirps no Théâtre des

Champs Elysées, no bàile de gala
dos artistas da UNICEF e na es­

tréia de Josephine Ba'ker
r

no 0-'-
, lympia.
," Michele 1\10rgan- apresentou sua

coleção de prêt-à-porter no Ho­

tel Ritz e imediatamente assinou
contrato para exportar seus mo­

delos para os Estar�')s Unidos. Mi­
chele começou com uma" pequena
butique.. no edifício d� Galerie La­

fayette e agora vai inaugurar sua

4.!
maison nos Champs Elysées.

J}A
� _ .. _____.,,__
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SIMONAL: A GRANDE FIGURA

1

As revistas desta semana, nas suas reportagens sôbré o Festival Inter­
nacional da Canção, ainda se referem ao espetacular "show" dado por
Wilson Simonal, então presidente do júri.

)- O P O -(

I "
Aliás, os estrangeiros que têm partícípsdo de nossos festivais, são

unânimes. em afirmar que se trata da maior platéia do mundo, A que mais

participa, quer vaiando, quer aplaudindo,
O famoso compositor norte-americano Jule Styne, autor de sucessos

como ,"Funny Girl" e "Os Homens Preferem as Louras", disse que ficou

impressionado com a participação do público brasileiro e, com o interêsse
que têm os jovens brasileiros pela música: "a juventude carioca mostrou

que tem música no sangue".

Quando o Maracanãzinho começou a acompanhar em córo "Cantiga
Por Lucíana" êle só teve uma oxoíamacão.- "\Vonderful".

Êstes pequenos fatos, podem parecer insignificantes, principalmente se

levando em conta que o festival já termir: o 1 há muito tempo, mas não
são, Êles revelam muita coisa que não foi observada no dia das -

apresen­
tações, devido às apresentações, A nós íntsi essa muito saber o que um

artista éstrangeiro mais reparou, porque' €�le ter.'! experiência' de outros
certames desta natureza' (como é o caso de.Jule Styne que tem uma larga
experiência com teatro musical) e, principalmente por serem ímparciais
na, sua condição de estrangeiros,

)-- O O O -,-C
, ,

Mas, voltando a Wilson Simonal nunca será demais ressaltar a sua

grande capacidade de/ dominar o público. Isto chamou muito à atenção
dos artistas convidados, não esquecendo" é claro, as suas excelentes inter-

pretações,
'

Quanto" ao "Som 3 + metais", então Inem se fala, Dêles deponde II
grande parte do

�

sucesso dos "shows". Tocam super-afinados .e com um, Iritmo díficílmente encontrado em conjuntos. do gênero, no Brasil. São.
cinco metais, contrabaixo elétrico, o piano inigualável de César Camargo,
bateria e rítrnista,

1 �
Um fato, tambén: de bàstidores e que foi muito comentado pelos

membros do júri, foi a ausência de Sírnonal, após o seu "show". Segundo
a opinião de Conchíta Bautista (Espanha) êle temeu as vaias, que viriam

9.11ando a, 'decísêo final fôsse anunciada, o que eu acho impossível, Esta

versão poderia .ser verdadeira, se fôsse outro o presidente do júri, menos

SimonaL ',' "
,

, ,

)- O O O ---«

Outra figura muito com«:;ntada foi a de Macalé, que apresentou "Gotham

City", Até Henrique Pongetti referiu-se a êle numa de suas crônicas,
Se, durante o festival, eu critiquei desfavoriwelmente a músicn., não o

fiz, entretanto; com relação à letra, Esta é muito bem feita e, apesar dos
berros de Macalé, há de se reconhecer a boa interpretação, Notem bem:
eu e�tou dizeado que "'Goiham City" vale como' sátira, Unicamente Gomo

saUra,
,
Ao ,mesmo tempo que recebeu a maior vaia do festival, foi uma das'

mais' comentadas pela imprensa, Acoritece cada coisa, ..

)- O O 0--(

Cabe ainda, dizer alguma coisa sôbre a ml-'slcil' da Inglaterra, cujo
, caso .é por demais conhecido,' Ainda agora, ouvindo mais uma vez o disco
eu estive pensando: que decepção não teria sofrido Malcolm Roberts, se

não fôsse aplaudido ,com tanta 'veemência como foi! O maestro Les Reed,
autor da melodia de "Lave 1s All", também' deve ter saido satisfeito naquela
noite, Os jurados não quizeram, mas' o público quiz.
, ,

"Não sei 'o que seria de "Cantiga' Por Luciana", se o 'discá de Malcolm
"'Roberts �ôss'e, lançado antes 'do aa

-

vencedora.

I
I

"K"PS1. WIIli.Jiif .a...

Robô no México

Aun�entou consideràvelmente o núrnero de compradores da revista

Veja nas duas últimas edições, O lJúblico flor:i,anopolitano aguardava c,om

e?,pectatlva um comentário da publicação S8!nanal sôbr,e o cas6' do Róbô
,Trunfo com os promotores da FAINCO, "i

I,

Mas, apesar da Vinç,l.,a, espE/cial de, um repÓ�ter para relatar ,8, p'r1sao
d?, rQl;>ô, nada fgi .publicado, Nem pô� isso, en:tretanto, �"'rt;)bô déixou de
ser notíci.a, intel:nacionaL' ,,' ':;" "

�; �
;>

,�
�, -v

.:: l,Tm estudante que esteve em vi,agem recente ao México, por exem­

plà: tem �ónsigo unla, Revista Mexicana de grande circu�açáo nacional,
trazendo em detalhes e com fotos o Que aconteceu com o' robô pàulista;
em Florianópolis.

- ,

Aliás, a respeito 'da polêmica Robô-Falnco, um dos engenheirandos
eletricistas de 1970 informava' ontem que, além de cláusula cçmtratual
que afirmava textualmente tratar-se de um, robô eletrônico, OS empresá­
rios se comprometeram a e{etuar o pagamento do Hotel 'Lux, mec.i.ante
recursos financeiros fornecidos. pelos promotores.

Os engenheirantlos pagaram os empresarros e o Lux Hotel ficou a ver

navios, Nem um tostão foi pago sôbre os vários dias de hospedagem.
, Êstes detalhes - segundo o informante - estão anexados ao proces­

so a que respondem os empresários e proprietários' do Robô Trunfo.

Lajotas da Prefeitura

A Avenida Othon Gama d'Eça vai ser inaugurada no dia 25 de outu­

bro, ,isto é, sábado da t)róx.ima semana, em solenidade que marcará tam­
, bém o lançamento do "Sh09ping' Center" de FlorianÓPÇllis.' ,

Ao fornecer a informação na tarde de ontem, o Prefeito Municipal
acrescentava que mais de cento e trinta mil lajotas foram ,empregada:;
naquela avenida.

Trata-se, efetiva,mente, d€ um número que impressiona, se levar­
mos em conta o pequeno trecho da Avenida Othon Gama D'Eça,

Já a Avenida Santa Catarina, no Estreito, recebeu cento e vinte mil

lajotas em' todo o seu percurso,

Ainda de acôrdo com dados do Dr, Ad,do Santia�o, pretende o eh':"

fe do executivo cumprir sua" promessa eleitoral de calçar �odo o s!ster,1;1

viário é de acesso aos morros da cidade.

Para a conclusão do programa, falta sômente o calçamento da .R113
Padre Schroeder (tonhecida Dor Morro do Chapecó e Bar,ia) e pequenas

obras de canalização da Rua João Carvalho, que está sendo refeita e)11

virtude tios detritos que foram jogados nos bueiros.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;-'. "0 Juventus de Rio do Sul, a grande novidade. do Centro
.

Sul, '�:sjafá se a�"esenlando amanhã em aessa Capital., opor ..
i.�ni,4ilde( em· que aJrá comba',e ae Figueirense. O' jogo será
realizado no' Estádio Adolfo Konder, e tem. seu início m�r�
cado para às"'ith30m - O Aldo Luz foi a Assunçió, ,Uspuo
! -

.. . .
. I

I,ou três pareos e venceu dois, .prevando que o rem.o ca,iari�
aease 'vai 'bem.

i .s

..
'Esportes

urno
� ,'V�lther' Souza:

.
'I
",

.•..••.•,,� '.�; � i.;;' "�.: �
-: � ,

.

seté ba!1çcix':' ' ilándc na 'pidade ;çlo México, 'p�r� o

Campeonato Mur.díal ü\:: ,', ".). Pela- (')fdeit!·:,; �I,[��ico JOJg�úl�a.dor),
.

Inglaterra (vencedor do último certame);'Bélgica (prímeíró gatuiador
de grupo eliminatório), Uruguai, Brasil, peru';e nfl

.

üit,im� semana a.

poderosa seleção de El Salvador (acredito q'Ue o aÍn�go'lÉütor játe.f\ha
. ouvido falar desta potência ,Iv:teboIÍstiea): p' ka1:)a!ho '[,de ..hoje s�Tá
em tôrno do grupo XIII. Inicialmente' á';�FIFÂ, drv:idiú."·6S �versos
países das Caraíbas, América Centrale d� Norte em vá.Tiós� sub,ÚUpo::.
Eis os' participantes e respectivo vencedor déntr,o·,da part,e el,inüriàtória:
CXRlJl:O XIII - Sub-grupo A - 'C6sta\':Rlc�, .J.ama�Ga �iHQn.dq;r,as ..
Suo-grupo B - Haiti, Guatemala e: 'I'rínídad Tobago , 'Sub-gi'�pb C -­

Canadá, Bermudas e Estados Unidos. S1:lb-giuj:Jó'� - Aperia;s Anti'lhfls .

e EI Salvador. Vencedores dos 'Sub'grUépos:, '}{ .:_, �Ondfitas. B .�

Haiti. C - Estados Unidos. D - �l 'Salvador. Depõísvde' conhecídes
ós quatro vencedores dos diversos' SUb_'grup,Os à FIFA marcou. �ais
dois sub-grupos para' que fô�sem t,op,heci'd,os'.;os 'dois países que
estariam disputando a única vaga, _p.ara ; o -M.éXiCi)ü .r; ,,�estas quatro
seleções classificadas para as quartas 'de típ@l". EJ' $alva(Jor Íevava
grande vantagem pois fora favorecido cdm o

.

seu' gT�pÓ, .o .de··menor
·

riúmero de 'participantes e làgi�amente ifl!lP9r �u'M��Q Úe j.qgbs elImi,
natórios. Os resultados foram: Haiti ;l � �sta4l;ls. UnieJQs ,.0, ena ·.cidade
do Texa� e Haiti 1 x, Fistados ui-üdos O,. em pôri(/,·rríhcip�. ·Glàssifi­
oação fácil para os haitianos que vettc�r�m, as',d1J,\i\épªrti�is: M:�rç)l­
ram três tentos e não sofreram -nenhum';: EI"' 8alv·all'O'Í' :-'e" Honduni.s
tiveram uma disputa mais dificp, .'pói� fornrh jYf��I�'as' t�'ê� pàrtid�v�
'uma: inclusi:ve que ocasÍonou uma guerra ent'r� ,(')5' dois ;.pà.fsés'. ,Eis' os
.resuitados: EI .Salvador o x Hondl.p"ll� 11 ,em�::fegl.Í:�ig�P�'� ÊI ;$�vitdor·

'3 x Hon.duras o em EI Salvador e finil-Imente ,E],.. s�j��dr :3·X�ilQnàul'as
0
..
na ci9-ade do México. Desta manéií."ij. El,�;��êr ;e\H.�ii;e,st�'v.aVl

classifieados para a parte finalíssimá,. eIlftni lut�rf�� 'p.or:ylDli '!Vaga
em 1'970. Três partidas 'foram preq�s&.s·tl .• ti�>PJ:{m.ei.r�'i;GQm."T,!tsú!·

· t�dO�;,S�1,l�V,:,•.ih�.sp�rados ..;)�er).ãó,;">y,�jia�Qs: JP '��Jx.il��r�,j,·�;�lll)tt, 1;:, ,etn
. Pôrto .príncipe. Haiti 3 x EI .Salvaqo:r ,0 .em. ELSaiv9Íq.or. JF'inl;tlmente
na última semana em campo neutro e já na�ptdrrog�ção:àos"13minutos
EI Sal�ador ganhou à vaga para o lI4éxicb N'e�céndé/i;s'eleçªo do"Haití
pera contàgem mínimà. o jôgo foi disputado'; nil" ciélaM .de :kirigsto':'l.
na Jamaica. Amanhã, amplo' noticiáriO da�;,parú8às' ;. ;étirn:ínató'rià'3
disgútf1das domingo último.' ,e,

' ',' , '.... "

/"
...,.;.,"

,

11

j

li
II

.':"> ',"

Ira
'�:�:':�Hí�erto':,��a.s> �:", ;

São insistentes as notícias sôbre à copsl:r.4çãçr"do Estactio" em
Sant,a 'CÇ'ttarina, que virá ,preencher uma la6u:!'ià' €ffi�-i:iP�S6: d�sPbttQ.
E por serem as notícias quase tôdas' oficia,ts, ;'é ,d� "p.rê;êr:��;' q�e\ ,'.. . '" > ..

indutlitàvelmente o Estádio sail'á mesmO, émoora'n.ãd,· Se. saibàfprecisar
quando. Urge, contudo, que êle seja: 'córistrülctó, b ;�.m,·àiS :íiáp�do
possível, .se desejamos a redenção' de riossos es�óltes;, é,·;Q·>cl\.lé: é ·màis
grave, se desejamos 'lue êle r�ã.o seja àni<�Üiíadé>: ,,;E;s,táâio; �e�r�sentil.�
pois, não apenas 'local para d13p1.\ta de' jogos ,deL:.{tité:)6l".'"mài. im;'
todo 'para o esporte, amadores e pr,ofjsslbb:a,is;� sí�bó�Ó';<1�'�irog,r'esso
de um po",,!); elemento vital de demohs�tr'àÇãb <:te :pt:tj�nça�é:diriamj'sltF!.o·
de. govérnantes, que vêem neles um .'bem ineéess-ár-ip;' ,tã:o néCe&s�nib
que se lioderá por dê lado as cifras,' qú-à�db('Iia,::v�'F�d�d:e, ,;'-ll�;: óbserv'\� , '\. •

-

,
• '. •

.,.' ',.'. �.
,

• '>
•

" •

em quase todos os Estados da União e§sà c(jrr,id\Í ;des.enfre,ada ,pela,
construção de bons estádios,

. ",.' :' ;'0),' ';" ,: ,\'. ':' ',',; ,:. '_';, ,'o
• �

.

Em Sànta -Catarina, 'salvo os estádios. pa,rtiC1.1:larés·,dé �a:i-g��s·
associações, não ternos, na verdade, neI'lÍi1:jm ew. 'c6ri:C!ü�ões' ;qe:'\:.e6ep�r,
gran'de públieo para as grandes disputas ,q'U�. se pfetê!}.Q.e ntWi�:fú,t.u:(p
,�:ú:óx�,mo .

. 1,

.

.

-. 1; >
'

.. ; �:�_ ,":/ 1./." _:��" :":,
. �1:;'.-

Até Sergipe, e, qt,1ando se .diz até,' lé .porq�e. Setgip� � .;·a:qu.,ête
Estado pequenino, que até bem pouco tempo era ch'ám�do :de:ÚqÍ:.tintal.

," . ," .. ,,'

J�a f3al1ia", já tem o seu j'Batistão", ?hçJ;e, 'se.; �loj!).rítzyl'· eliP" .d;Ois·
prélios, centenas de milhares de assistentes,' d,al1do 'arJ:eca4a.çõi;ls
;:tcima de 100 mil cruzeiros novos, e onde até bem pouco, as rehqa;;
de Jogos entre equipes loca;is ou mesmo visitantes nãd qlcançava
siquér.15 mil cruzeiros novos,

A redenção do futebol gaúcho e �ineiro surgiu com a construção
go "Beira' Rio" e ,do "Mineirão", e o Pa.caemblll, onde se li!.c;;J,I:)a de

ga�tar alguns milhões,. tem aprecfl;dado muito ;IDais, fala,nàocse COl�

orgulho que os paranaenses' farão em curto prazo o "PirÍneirão" .que
�r!} o maior de �'Üdos, embora eu 'àip.da $ej� f� do MaJ'liI-Canã, e OI.

eonsid.ere o melhoí' e-o maior de todos.
Feito o Estádio, lá veremos as �sputas animadas do atletismo,

jogos importantes ·de basquete e rutEibçl de s�lªQ, Qe.sfiles., con<>:en,

trações e a participaçã,o ativa de Santa çlj.tarlna em certames nacionais
de futebol; Robertã.ó, '8 o campeonato. nacional dos clubes, compe­
tições a serem realizadas em 1971 e Qutrap .lá �n;.l andl#);}eQto. Sem

.ê'le, não podymos siquer ,aspirar uma v:a,� .par� ,cUspqtar jogos Qª
Taça de Prata, quando exigênciás ino.icll.m jnc)usive ó pt:.mero ç1.e
público que o estádi� pode apanhar, 'a pieviS&,o de renq.�s, :�fo.râ á�
.exigências técnicas indispensáveis a �lJ1 moç1erno estádio.

'

Sei, que- ginásios p:::.ra a prática de esp,ol'tes, O �ovêrtlo Q$ relU
construido e bastante, sendo mesmo pÍleVisfvel que cada município
contará em breve com o seu. Resta apelarmos q�e

.

o murlicfpio de

Florianópolis, tenha o seu estádio �aberto., e 'jã 'sabem�s que"'provI­
dências estão sendo tomadas junto' a municipalidade pelo Conselho.

-Regional de 'Desportos e PAC, atra�és .

.do Senhor Od�,' VareÍÍa e

demais membros.
. �'. ;

Ainda 118, pouco, as disputas d2s Jogos Abertos, Jogo,s d+l Prima- .

. -v�ra e Jogos �nfantis,. Jogos Escolares, tl\à1\o�m I!> necessidade !Íe um

Jocal apropri&-do para bis disputas, tal O �imo 9.ue vem. se apossai.1do
dirigentes, públi.co e participantes; q�e fe�iznlent�, aumenta dia. o. dia.

Não desejamos um estádio qHe comp9rtê i�O;mil pe5$03.8, com

.Q.Uas pisciJ:?,as; 5 quàdras de tênis, 8 de' ba$quéte e 8 de vP1él çómQ
Q

.

da Pampulha, I;em. alrne.i8.mo$ um ��ã, ·,óti U!1;l �,h Ria,
famoso pe-l0 seu luxo; qUEremos e tere;m;o$ V.tn. e.stá<ijo ..c;l,entro <l�
noSsas possibilidades reais, O Que é justo e pleha.me,ht� certo fazermos
todos tal reivindicação.

Falando. de

omo uvenlusde, .

,

.1 _".

", ,: r

Amanhã, à noite, tendo-por local
o estádio "Adplfo Konder", na rua

Bocàiuva, o Figueirense enfrenta
o Juventus, dé Rio' dei' Sul, líd'o'r
ínvícto do 'Porneio Centro-Sul­
(Cha'le Sulina), que envolve, tam-"

bem, o Avaí, desta Capital; Inter­

nacional, de Santa MarlJt e' Novo
Hamburgo, da eidade do mesmo

nome.

4
.

pugna est-á sendo aguardada
. com ínterêsse mdístarçado- pelo

• i
I

público' que, quer ver em- ação' o
conjunto .

que; apQs' derrotar "o
, A��i,' em ,'Rio; do' Sul, j@góli'nQ

: interior do RLo Grande d(j):'Sul,
conseguindo yçnaer, q inter.nacio­

r nal- e' empatar com .0' No-(ro. Ram­
burgo, estando.. assim, cr.ed��cIádo.
a .conquistar o título Ele ciÍ.mpéão.

'

-
"

� • '+" ." ,..
-

: t >
.•

Amanhã, a

. também, ocupado com Ul;n. C01'o.1:-
"

promísso pelo Torneio Centro-Sul.
Após o-choque, os flortanopótttanos
rumarão

.

para Novo Hamburgo,
safdando, 'assim; .' todos. '\ os' seus
eornpromissos fora de seu reduto

·

i d�Ú�gação' avaíana ontem deixou

'esta Capital, rumando para Pôrto'

Ale-gre e de lá para Santa Macia,
podendo, hoje, "efetuar um treino

para reconhecímento do 19ca1' r1'1
peleja. ,

,I
"-

,"{;-"
i

.' ,

'. ,

Jugos> escnlares·prossetairam' com exilo
'"," I I.' - .'

'Com novo êxito, agora acusado INSTITUTO �V'E:NCE NO MASCU-
nos Torneios de Voleib�l 'dós J@�: ,

. 'LINO DE PRIMEIRA CA'1'EGO-

�os GináSioS-Cole'g'iai�' que 'se de:"
. .�

RiA
.

senvolveram sábado é domingo
' .. ,' --c:-';-----.�_

..

nas quadras d!l- Federaçâo. At(é'tí', "

.' _o, ..
No ,certa.m� d� primeLr!.i 'éa�eg.o-,

ca Catarinense
..
e ,do Ihsti�.uto J<';s:".. r:a (mascúlino) fÇJi vencedor o

tadual de E)dvcação; 'Üi9rou 'outro . Instltuto.· ' Estadual' de; Educacão
t.ento a .secr�taria .da Edllcacfto e que final�sta,. juntamente' 'c0�' o
Cultura, atmvés da í�;peto�ria: de. .. Harqldo Callad,o, Edith GarUa: Ru-

....- ',' mos' e Aderbal. Ral�10S' cl�a Silva,
�d�cação Físlca qué uma vez rbais '". s,Ôpni He-s trilJpfou:'I ganl').�nqo to­
contou com a coLabor:açãó semp.t�" � 'i::!"'i:lÔ_;'{'ós i'sets. ô" Útii'lo de':vié�':c:�m­
prestimosa da entidade que eni: '

'

peão ficou con'1. o Aderbal R.amos
S>j.l'lt,a Ca,tarina·�entrohi :alg,un\'> � .

t·, dfl, ·SH.v.a .qüe apéchas� p�rde,á, fJa-
esportlls amado:ristaS.·,Gl'.aQ.de .nú-, ',r.ii·.o.C:all\J.peãe,na Cilisi:Hlt1Y�mtiÚ; re�,

'.' mElro de escolârEl.S., ,úmi.'tos 'acol11fJfl. t; ., nht,pa �.:,sensae�0ifal :4,0 to,rn�io; O(nha.<los de .familia:tes;· preSenciQ�'
.. '

. ,c�aroldo Gl:l,lla'tlo fQi o terct)iro.�co,::
�as ,disputas" -·<!'iJ.ue-" transcoÍ'l'eralil1" locaC!õ. '

num ambimite da: h1·a,;idr cbrdiali-·e.'"
,

'tAMBÉ.lY.I 'NQ, .,FEMININO Y;�NCE
"

'

.' OA�NS'frr:tJT-O ,,:;�,
paqe, havendo', 'C61';(;08 enc(]ntras"
ique dtilÜmram/eni:'. s'\l:spe1.lio eons:... ..

tanté os aSSiÍs,t�htes', :que; i'eaJ'- ,.;
m',mte, vibraram' com os Úmces>'

·

das pugnas.. RartLcip.aram.. dos_ cer� 5
tamEls, ·'que foram em.' número de,

,

quatro, :08 segúiri:tes', -esta:eeÍeCl-, . .(. .

( ..
'

,m.entos".d.e, ensinq.: "Instituto' :Es-;,'
tadual ) de ,'Educacão Colér'io Co�
ração- de Jesús, .. Gir:ásiG .. �odei'n�'
4derbai .. : .Ramos ldq_ Silv'a, Giri:ásili!'
I'iformah' EdU'h Da.ma, ',Rámosi Gi- .

nás<Ío Normal HaióldCJ.. Gallade,'
· ColégiO ç�tfJ<rinens€,' .coiégiQ Go-

·

vernador . Ivo Silvelqt;. Colégio
Profa. 'Maria . v:.. de' Far4a "'Oiná":' ,

'sio Nonnal Manóel··;. Fer';eJ:ra' de'
'. ,Melio,

.

Ginásio, NOrmal' RCHilJ..:UÚ-,··
! .""

.

.' -. o'.
• -

\ -_.�.-'""{"'-.. �-r --;--:--"'-.

!,', :Tám\l.ém.; iii':'!.: p,ad,e,., f,enün.tp.a
....,
do

, t\erta.me:, .da, Rl'i;mflü'a G,ategoria
'

�
.

.

-

_- _."

, }rl\��fo.�, i;!.: \eq.�t1P.e " <to Il1st{:tuto
. .E.1?:tllthiaL de lilclIl.G�,º,ã.o .quf, igual'­

. �rnente; v.e:qÚ,u .:tQ.d.ó� os,. :;;g.l.lS, en":
. cOntrO�. :,F,oram ftmiMstas e'-.disPu­
taram "o titvJo" �,lé.m �o' Ih�tltu­

,�Q, Ú .i1�:rold6 �c,aÜ'àdó, -qué' Jo'i ..1-'

ce-campeão. o Edrth Gama ga­
mos, te'rcei"l'o colocado," e o Co­

légio póração de Jesús.

\

OUTRA VEZ O �NSrI'l'U'I:O
I

Na
.

disputa masculina de Se-

gunda Categoria,' o Instítuto Es-
·

,tàdua:� r::'o Educação voltou 'a 83-'"

grar-se campeão invicto, derrotan
cío os outl'às finalistas que fi:m'lm'

"
.

o Aderl?al Ramos da Silva o(vice-

campeão), Governador Ivo Silvei­
ra - (3:0 colocadQ) e Manoei' Fer.,.
reíia 'de Mello, 9u� f�l, o "ultÍm.o>
�oloe.a.do.

_ • .Qs'L�Qm COR�ÇÃO OE JESUS
. TAMBÉ�)3RILHOU

O
.. CoJ.égiq c.o,ra.ção - de Jes,ús

também brí�h.ou 110 certa'me �e
voleibol ,'dos � Jogos, Ginásid:Cúle,N�
giais, . v.encendo a parte feminina
de Seg:qnqa Ca�egoria, com vit,ó- I

ria..s sÔbre os' dem�is finalista§ cjue
fqi'áà'l b...InstItuto (vice-campeão),
Go�erna<;loi Jvo Silveira [3.0 Co!o-·

Gi;ld.oJ e, M.arHt. G. Faria, que per­
deu todos .oS iógos,

flr
.

ÀS �6,45. _:�'�I"FILH0S "00 SOL, FiLHOS 'DA LAJ!4A"
"­

:AS, 14. Gel' �. "O, 'SHE:i:K DE Ú:;}.nÍR';
'. ÀS ·16:00. _.:: ';ANTOl'ÚO MARt.A",. .

.... .'ÀS·2AS•.',4AS e 6AS FEIIAS
l: L����:r::���rlt0:�:i/��-'_�-:,'-'-.� ,"

.

�c�,;;v� vê lelevisão II'lESQ--;-�;;;,a-;;-íe��� I
i

,\- .'
.

" ·C. •

. .l

"

do J:J,e Carv9).ho· B,al<t,0S" Corégio da

.. Fadilda,de de FÚQsOfia·,. GÜ�á�io
Nõs&F. Senhora. \1e' F�tima, ;Gil1fÍsio_

·

Brütª,d:eiro Silv.a Paes". Escola
· 'Técnica 'Pe.Ge:rai; .:Gh�ási.o Normal

JQ,ªq,ijim . .cos-ta.

I
I

!!

.

,

c:

..

I'
·

.

4 I
.. ,

I

Aldo luz10i
.:

'_.

ta peao no

Paraguai
I

o Clube· de . Regatas Ald.o Luz,
brilhou na Regata In:ternacionJI
do . p.araguai,· oj-ga.nizada peto
Club Deoorbivo de Puerto Sajôni'a
e disPllt�da na taJ"deo, de sába�o
nas 'águas .do rio' que.zem o' nome

do país guarani
.

e. .onde estão �s
Instalações eSPQl't,i'làS do grêmio

t .�
..

di; maior projeção. 'nacional. i'ro

cohtrárír; do que, _p8' esperava, a

di'Sputa foi aJ};,nás entre Br.asil,
��ePTescn:tado pelo Clube Catai'i­

rit.nse·; e 'paragUai,
.

'l'.epres.entado
pelos gr8nüos locais" deixando, aS-

•

r
". ,

.

sim,
. de "cOmpa.tTcer gblarnições

da Argentina e, :tJmgúaL 'Apelas
.três páreos. ,de 'éa�ite.í:· iht.erIlaci�­
nal fOl'�lll disputados. O Primef-

, .

.

. I

1'0, em .. (l.utrig.g.el's .a ,quatr,o remqs:
com timoneiro,. foi "(llcid.o .pelá.
guarnição dO. Aldo Luz, ,

formada

por 'Manoel João Teiheira, Nelsol1
'Chirighini, Antônio Vil�la, f\.l;­
ll'edo Uno Quadros 'Filho e R:;;-
,pu·to RGis, timoneiro, vindo em

segundo' lugar o Saj.ania A, &J.l1.
terceiro o -]VIbiguá. e em úI'Limo .0

Sajôl'lia B ... ,

,

. I

.
A _�eg�ir:. �eio o ,p'.:..reo de skiff,

cohl' 'Ér':son Ai,tino .Pereira qU(e
d,errotou como quis o paraguai:a
'lúwlque B:JJbuena, do Sàj,õnia. i

,

A regata internacio;nal foi cod,
pleta�da com, o" .páreo de,double:-
sçull, . nó. q�lai o Sajôflia 'r�gistrou
'a única vitoria para os paraguai.es.,
coulpetiIldo .

.com EhJ;eGke e 'J;3arsi­
zéz que ·d.6rr,otara{n· Édinho 'e

·

ChÜ'lghini por pequena difere.no.
� ,

ça,
A Capital só veio' a tomar cOi

nhecimento dos resultados com o

r�gress'o da delegação que obede�
celÍ "a .chefia do esportista Sady

I Betber, vioe-Presidente da FASd,
'. ,

que trouxe os jn,rnais, 'que r.epoJ"j
til,ram sôbre a regata. Os al.dist.a.S
lamentaram que não ti'VeSs.e}l1
competido, àrgentinos e' uruguaios,

I

I
'.1

I," ;rHILCO chassi tool Distance
>

"

Apenas Mtr$ 55,00 llIensais ou

diversos planos,' a sua eseolha
" I

"

.

, .

A Qualidade iphilco ao alcance de tod<?s' .

pASAS SANTA MARIA - Ru'a :Con$elheh:'o Má1:m, 29/31
- Fone 3868

FUial Conselheiro Mafra, 56 - :::�orianópol�s - S<1:.
"
f' ."

I fl1 -""*7
.

I

-
, .

-NAS CASAS SAnTA.MARIA.,
/

\

"is I.

WJ69 - szm: OIílPOW

m069 'BSGW -,1..Z1-g OlilPOV\)

"Gl'BlS PITaS"

"UGUaHAON" "

OonqcI JOS'IAGTGJ,
,

'-,-.
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DR. LUIZ F o DE VINCERZI
Ortopedista e Fraturas em Geral.

Doénças da coluna e correção de deformidades _.

.
Curso de especialização com o Professor Carlos Otto­
iUn:bhi em Buenos iAires.

Atende diaríamente no Hospital de Caridade.
.

<, Residência: rua Desembargador Pedro Silva n.o 214'
_ fone 2067 Coqueiros.

".-- ...
j ,,;_,.,.....

; DR •. REGINALDO P. OLIVEIIA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar
GB.

Serviço do Dr. Henrique M. Ru!>p
RIM - BEXIGA � PROSTATA _ URETRA � DIS-

TÚRBIOS SEXUAIS I

CONSULTAS � 2.as e 4.as feiras. das 16 às 19 ho-I.: ras
� Rua Nunes Machado 12.

.J.- .-.....I-o--� .-------- .. -

� J�,_
,

.\� -

"7 �EKRt,nuE uno 'rHIESSEM
r- �, CLÍNICA, GERAL
J�2,ai � 5.as feiras 1,5:00 - 19:00h.
Sábados 9: 00 - 12: 00

R,'a Gll.spal' .:"!tra, 275 sala 7
(frente ao 14° B. C.)
, ESTREITO

,�R. El1NIO LUZ
ADVCGADO

Cansas: Cíveis, comerciais, trabalhistas,
crtzrílnats.

Atende: Das 9 às 11 horas, diáriamente,
ra marcada.

I
fiscais e·llcom ho-,

Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala ·2 - Fone 2779 '

Residência: Pre�idente Coutinho, 85 F'6ne 27�19
--_-:-- -_ ..__ .,_.----::-�-- ---\.-_.

"ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE MAQUINIZADA,
r .'" JOrge Alberto da Silva
,[,;Técnicos responsáveis HúmbtrLo Paulo Pacheco
,[", Marilda Helena da Silva
1, S}i_;RVrçOS EX/CLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS
';,({ilTENDIME��TO AO INTERIOR POR PROCURAÇAO·
,

; aua José CâDdido da Silva nO 629 - Estreito --: Fpol'lS
• .r!.- s.e.

j_r;-:
DR. EVILASIO C10N

ADVOGADO
Rua Trajano, IZ - sala 9%,

r.h' ,

ESCRITORIO DE ADVOGACIA
,.. [li

Jackson de Paula Kuerten

Advogado
Hélio Carneiro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs.
Éd'. Florênéio éosta:; 5-8 I 1-'

7.0 andar - s/704 - Fpolis � SC,

,
.. i 'f' .�. ......

"----':_-----_.-

".!.._-----------------------

!1

ESCRJ1'telUO DE lU)\fOCACIA
8lDr.(.� BU,��CAO VIAMNA"

Cíveis - Criminais - Trabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua .Felipe Schmidt, 52 - Sal� 5 - 10 Andar

Telefone 2246 - FlorianópiJlis

I 'i

J" !

CLíNICA ODONTOLóGICA
Dr. Gilberto M. Justus

Dr. Nelson S, Mitke

Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas

Odontopediatria
Cirurgia - Prótese

Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00
Rua Felipe Schmidt

horas

34/s-3.

, ,

"

t,
'"",..!\ . � .____..."i._

I� ---

Adm'inls-I
I

"iLDI É RAU LrOA.
Construções _

f�ngf::I),h'aria - 'Proj'etos
� tração
�Rua Felipe St:hmidt" 52
� ---------------------------

�
l�

�
· >

_ 1° andar - Forie 3517.

CORRETORES
\

Precisamos de corretores com prática de vendas'.

[
� em automóveis,
� Tratar Av. J\!Ic,x Schqm,

+----,--,�._-----I
1\

20 -- Fone 27-85.

-------------------�

. Bit, ANTO!UO SANT:AELA
'�' Professor de Psiqúiattia da Faculdade de Medici-

� na -- Eroblematicá Psíquica, Neuroses.
ri' DOE�ÇAS MENTAIS

� CQnsultórlo: E<:lifícío Associação Catarlnense de

I�Medicina, Sal ", 13 -- Fóne 2208 - Rua Jeronimo' Coe-

fho, :�3, =_ Flor1a: lÓ�O�iS:
"'"-__-"--___

1----:- --->

i POLICLíNICA .._ ATElfDIMENTO
i ODONTOLÓGICO

·

r .PLANTÃO DIURNO E NOTURNO

r DR. RAUL FERNANDO KLEIN - CD

� DR. CARLOS A. BORGES - CD
� ) DR. CLEO NUNES DE SOUSA _' CD
� CLÍNICA GEHAL - PRÓTESE

l CIRURGIA - ANESIT'ESIA GERAL

j Antonieta de Barl'{)S, n. 18, andar térreo - apto. 1

!ESTREITO __: FL0RIANÓPOLlS' - SANTA CATARINA

..:t-�-- ,.'
---..,-----.-------

r
"

DR.•�t SATIST1 JI.
i

I

I
�

Clínica de crianças
RUA NUNES MACHADO, 21

I FLORIANÓPOLIS
�------------------------------�--

VENDE-SE
PREÇO DE OCASIÃO

Um terreno medindo 23x80, com uma .iasa de

madeira e um galpão, a rua Joaquim N'aqucn 312, no

EstTeito, perto do Colégío, N. S, de 'Fátima.

Tratar' a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, n,a Organ-
tee- Estreito - Flori'anópolis -'- S.C.

'CLíNICA RAllIOLÓG1CA
Radialagia ben tária - Exclusívarnente

Dr. ARNOLDO SUAREZ CUNEO -,-' CRO n? 169

Dr. ROBERTO GRILLO CUNEO - CRO nO 135

Enderêçn: Rua Fernando Machado, 6 - 1° andar
, . Fone 3427 -, Florianópolis � SC·

I HORÁRI:O DE ATENDIMENTO -- RAIO. X
SEGUNDA .� QUARTA E' SEJ-'XTA - das 8 às 12 e das

I
15 às 18 haras .

TERÇA E QÚÍNTA - sómente das 15 às ia horas

ORA. CLEOtnCE.M. ZiMMERMANN'
. "JaAIGURA

PSIQlÍIATRA INFANTIL

Disturbios de conduta -r- dtsturúíos da psícornotrící­
dade - neuroses· e psicoses

'

mrantts- -'- orientação'
psicologica de /pai�.. !..'

.

J '

1J0n::;ultório: Rt,la �unes Machado hO 12 __ �r, andar
.

1
,� salh 4. Marcar hora de 29, a 6a teíra �as ,14 às 18 ,

horas, <,

VENDE-SE '

Uma 'I'urbina tipo Francís Es�iral, c/capacidade de

3'5 a 70 HP cem pertences, ínelusíve uma. grade, 2 ferra­

P'f:'ns mira comporta, dois tubos .de ligação, um TRANS­

FORMADOR Trífásíco "AEG", capacidade 112,5 KVA, elas­
se �.<) b. v GenSaO orimana 6.6UO V tensão secundárra
,2:':0 V� ur� G�rador ITr.i1áSico, mard, Pêlízani, 110 KVA,
:l:W/8@· Voltz, 500 RPM" C'o'fn quadro qe comal1do comple-
to.

'
,

INFORMAÇÕE,S: Rua Osvaldp ,CrUz, 464 - Estreito,
(Fur,ú0", -"�vJ."d)flopolvj t:: Av, Presidente Vargas, 1462 �

Lages

VENDE-SE
.

LANCHA BALEEIRA
'Oasco construído em cedro e cavernas óleo inque­

bráveL Convés invernizado de peroba e canela.
.. Tratar pelo fone 2536

'

'_ •.-', .... l. '., _

•
" 'AL'uGA ...SE,

• , .

éasa à rua
...FJ;'ei Canee�, 133" c(jrn. 4 g�artós. 2 salas,

cozn'Iha, banheIros, dependenclas de empregada e gara­
gen).'.
.'

rratar à. rua Prof. Ahacle'to Dál1íiãni nO 9.

ANUNé1Ô êEYP"i"fi
PUR :Hi5 DIAS,. �

MANUAL Doá T.ELÉFONES DE FLORtANóPOt�S -

, ,

"Seü ctíado, obrigado"
lrÚ_prmaç.ões: '

... .

'R,Wt Fí!üpe, ,_,chrr:.idt. 62 -:- 9.0 andar: =_�?Iljl:nto 904

\ o
.

...

.. VENDE-SE
M,agnífiéa L�sidêneia em CoqueirOS. e :rerrenos em

bo�n' Abrigo; ,Pr,aia· da ,S,;iudade; Pra:ia do Meio, e ::lerra­

.- ria.-: Tratar � Fone: ,_:_ 24 - 13.

; P'RÉDI,f �NA FELIPE'SCII:MIDT
Vende préd,io localizado· à rua F. Schmidt, 3. Tratai

'nêste ,jnrnal com· o sr. Rodolfo Sulivân no periodo da
, �v':, t;arde.

'
. "

1 ," ,

J,7.EetlDEDORES

PossuimOS., vagas pára veIi.dedorés tir.ac'istás., em FIo­
,rianópolis e em cidades. do intel'ior d6 Estado, Pagamos
salái'iõ e mais comissões. Interessados queiratn dirigir­
sê' pessoalmente _'.à rua Felipe· Schmidt, ,58, eo:n.1unto 'liÔli,
éla,s 8,.00 às n.oo hor<ts de ,segunda a,sátiadu,

, ..' , ... ,r

,

PERDEU-SE
A Cautel';J. n,o 108�6/69 (grupo jóia)., emitida pela Di­

visão' de Penhôres da Caixa Econômica Federal de San-'
'ta Catarina, em'09 de julho' de 1969, <

.

... .ALUOA-SE
Ap�rtamento a rua Padre Roma nO 50. Tratar

"Padre Roma nO 54 ou fone 2065.
nà

.y

ATElfÇAO
A .grandE:· �polls ganna '-lma casa: ec.iuwrcial especll>r

'lizada em bieiclétas em geral, lambretas vespas mbci)·
eicletas e h10tO�'es m,aritimús. .

J:<'a:<}a-nos u-ma vtslta à rua: Cons. Mafra, 154. BIMO·
PE L1'DA. Ex Ráinha dàs!"b-icicletas.

INSTITUTO. NACIONAL' Dl!i PREVIDÊNCIA SOCIAL
SUPERINTENDÊNCIA EM SANTA CATARINA

COORDENAÇÃO D;!l: ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
,

AVISO ÀS EMPRÊSAS ,.
Ficam as EmpTêsas, sujeitas ao âmbito dêste insti-:­

tutu, e que ainda não troearam os antigos Cartões de
Matrícula dos' ex-Institutos pelo novo CERTIFICADO
DE MATRÍeULA DO INPS, convocadas a fazê-lo, com­

parecendo ao Grupamento de Arrecadação, sito à Ave-'
nida Hercílio Lúz, s/no, nesta Capital e Agências ou Re­
presentantes, no Interior· dó Estado.

01J.trossim, ficam as referidas' Emprêsas cientifica­
das de que, a Partir r.!e Lo de NOVEMBRO vi:ndot:co�

a)' - Os Bancos, impreterivelmente" não receberão
contributções 'sem 'a apresentação dó novo CERTIFICA­
DO DE MATRÍCULA DO INPS;

.b). nenhum requerimento será- recebido sem a apre­
sentação do CERTIFICADO DE MATRÍCULA DO INPS' e

c) -'Serão recusados os pedidos de Certificados 'de
QUitação (CQ) e de Regularidade de Situação (CRS) das
'emptêsas não cadastradas no INPS.

Florianóp0lis, 07 de outubro de 1969
Ewaldo Mosinrrann - COORDENADOR DÊ ARRE-

C.ADAÇ�O E FISCALIZAÇÃO
.

.----------------------
.

CINE SÃO JOSÉ -- Dias 16 e 17

UNIVERSAL apresenta

GEORGE PEPPARD
1D6ER 5TEUEnS .

e BR5aR WEllES em

III
UNIVUSAl
PlC1URES

OJ-es!relado por
.

/ 7é�hní(!OlorHErnt nunHEll Roteiro d. JAME,S P. SONNER

"'�Qdo !lO Rama""" de S11INLEY .lU!!"Wouoe ofeords"
V.r1�ido �"r ,l(ÍHN GUIl,L�f(MIN' ProdUZido """ P!CK �ER&

ONSELHO REGICNAL DE FARMACIA DE SANTA
CATARINA - CRF-ll
EDITAL N.o 003/69.

De acôrdo com o disnosto no- art. 18 _ item I - le-
-tra "a" do Regulamentõ Eleitoral vigente, fazemos sa­

ber aos senhores farmacêuticos inscritos neste Conse­
lho que foram registrados .os seguintes' candidatos à

renovação do tê-ço para as eleições que setão I'eálfzàâas
no dja 21 de novembro de 1969 (':'1S 8,00 (oito) horas às
18',00 (dezoito) ,

na sede dêste Conselho.
.

1 - Rogério Nichele Rocha
2 - Antônio Bresoün .

3 - Osní Bernardo, Viecelti,
4 - Eugêr.io 'I'íterícz
5 - Nelson Antunes Martins
Florianópolis, 10 de' outubro de 1969,

Fannacêutico Menotti Demétrio Digíácomc
- Presidente em Exercício -

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N. 69"1.293

A V I S O
O Departamentó Central de Compras torna público,

'p-ara conhecimento dos interessados, que receberá propos­
tas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têrmos do
Decreto Lei n , 200, de 25. de fevereiro de 1967, até às '1·3
horas do dia 30/10/69, para o fornecimento de material

diversos, destinado ao HOSPiTAL. COLÔNIA SANTA
TERESA. O Edital encontrá-se afixado na sede do Depar-

, tamento Central de, Compras, ii Praça Lauro Müller Í1: 2,
Floríanõpohs, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários. ,

Florianópolis, 9 de outubro de 1969.
RUBENS VICTOR DA SILVA -- Presidente

---,---
--"-'-'"--'----"-..:.:." .. ' " ,_ ....

DEPARTAMEN1'O CENTRAL DE COMPRAS
.i TOMADA DE PREÇOS 69·1.288
\ AVISO

O Departamento Central de Compras torna pÚbli00,:
para conhecimento dos interessados, que receberá propos-

, tas de firmas .hahílítadas preliminarmente, nos têrmos do
Decreto Lei n. 200, de 25 de ,fevereiro de 1967, até às T3
horas do dia 29/10/69, para o fornecimento de móveis

escolares, destinado ao GINÁSIO ANEXO AO ABRIGO DE

MENORES. O Edital encontra·se"afixado na sede do Depar­
tamento' Central' de Compras, à Praça Lauro Müller n. 2,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários.

Florianópolis, 7 de outubro de 1969,
RUBENS VICTOR DA SILVA � PresideMe

MINISTÉRIO DO. TRABALHO E PREVIDl!:NCIA �ÓC:iAL
17.á Delegacia Regional do Trabalho em Santa Ca'- '

tari-na
-

EDITAL DE CuNVOCACÃO PARA ELEIÇÃO DE RE'=
PRESENTANTES CLASS'ISTAS PARA A JUNTA DE

RECURSO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
-

No's tê�mos dos arts, 5.0 e 6.0 da Portaria Ministe-
tial n.o 3.258, de 28 de junho de 1968 do D�'pat1;amertto
Nacional da Previdência Social, ficam convocados .os

Delegados Eleitores, .para a assembléia eleitoral que �e
realizará dia 27 de Qutubro ,de 1969, na l;7.a �leg�ácJa /

Regiónal do Trabalho; siti no 3.0 andar' do Edifício
IPASE, à Praça Pereira e OliveÍra, em Florianópolis, pa­
ra eleiÇ'ão dos -representant,es classistas' pata a Jtmt-a
de Recurso da Previdência SoCial.

A assembléia dos represe:ntantes da categoria eco'"
nôinicã seí'á instalada as 9 (nove) horas do citado dia,
e a dos da categoria profissional as 14 (quatorze) hor!;!;:;
do rnesmó dia.

.

'

Os. trabalhos éomeçarão com a verificação das cre­
denciais dos delegados, eleitores da respectiva- categoria
e prosseguirão caso a ·lista ,de ·preseriça acuse' o CÔm.Pá-"
l'ecttnento de, pelQ. nlenos, dois terços do total, ou meia
hol'-a, depois <;lo ihício, com qualquer número.

.

Em .seguida, suspenderáJ Q presidente da mes:i os
trabalhos por uma hora, part: que sé prdceda à 'escolha
e o tegÍstro dos candÍdatos à 'representacão.

.

RehitciÇiodp os tràbalhos fará Ô pl'esictente a· leltütá
dos nomes dos candidatos· inscritos e procedel'á em se-

gUida. a Chàmada g�ral paEa a .fase de ,_votaããO'. .'
). FInda a apuraçao,. serao pelo Presl�te proclama-

dos os eleitos. . .

,... �.,
. '

..

- Ooncotrerão 'às,' ,eleições, 'em" ca'da' u111a' dà� ':'�I'âsses;�
efetivos e sunlentes: .."

fl,) - as' Federações Estaduais, com 3 (três) Dele-·
gados-Diretores, cada. J

; o) - as Federaçõés Interestaduais e as Nacion:üS.
confederadas, com 2 (doiS) Delegados -:.. Eleltore:s. êà-âa:

.

..

Obs, � as Federações Intere�taduaiS � Naci_ovais,' nã:? .'
eonfel:1eradas, qualquer que seja o motIVO, na;o poderao'
concorrer às eleições Dara membros- classistas das ...

J R 'p S.
-

QUando num mesmo Estado houver 5 (Ci!1CO) oÜ
mais, ,Fedetaç6es Estaduais, da mesma categor,la econô';'
mica ou profissional, filiadas à mesma Cónfe'detacão
as ,respectivas Federações escolherão, em 'conjurítõ; pre�
viatnente, 3 (três) delegados-Eleitores parà cada gtu­
po de.5 (cinco) Federacões ou fracão. •

Compete às Diretorias d'as rêspectivas' Confedera­
ções convocar e dirigir os trabalhos da reunião para á
escolha' dos Delegados-Elei.tores, no Estado-sede das
Federações Estaduais filiadas.

.

,

Florianópolis, 12 de. outubro de -1969
Valdemar Matos -- Delegado RegionaLdci Trabá!h:,o.

LEILÃO , )

O Comandante do 14.0 Batalhão de Caçadorés,' avi ...
sa aos interessados, por meio dêste Edital, que, serão
leiloados, no dia .14 de novembro próximo, às 15,00 H.,
no quartel do 14 BC os seguintes objetos usados:

(1) 1 (uma) Cadeira de Dentista, 2, (dois) motores
elétricos, 5 (cinco) máquina.s de escrever, 2 (duas) S01'-'

yeteiras, 1 (uma) máquina de calc1J.l�r, 1 (tuna) má­
quin<:t de moer car:ne, 1 (um) cortador de frios, 4 (qua,""
tro) balanças de diferentes capacidades.

.

Quartel em Florianópolis, 10 de. outubro de 1969
Francisco Moacyr Gonçalves,

.'

Major Fiscal Administrativo do 14 BC
, PAULO FAGUNDES

Empreiteim em servicos de:
PINTURAS EM GERAL

C. G. C. 84-712-009
Enderêeo:

Av." Getúlio Vargas, 1170
C. p, 562
Joinville - SC.
Telefone: 2610

Aceita-se Serviço em Todo o Estado.

C O N V I T. E
Ginásio Antonieta' de Barros' convida para o Shów

"VIVA A GENTE" que fa!·á realizar no Teatro Alvàro
de Carvalho, no próximo dia 19 - ás 21,30 horas. In­
gressos à venda no TAC, .

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de motorista pertencen­

te ao sr. Jorge de Souza Filho,

HORARIOS DA EMPRESA AUTO VIAQAÔ
, , CATARINENSE S/A,

DIARIAMENTE DE FLORIANÕPOLIS PARA:
CUJ'?.ITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,OU
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 _ 13,30 -- 14,30 - Hi,30 - 19,30
BLUMENAU - 6,00 -- 8,30 - 12,00 � 15;30 � 18,30
JA�AGUA DO SUL � 16,30 - 21,3(i) ,

PARA TIJUCA,S - BALNEARIO DE CAMBORIU -' ITA­
,TAl - T.oOOS OS HORARIOS ACIMA.

fAUTD VlfiCÃCJ C4TARINENSE

filatelismo
Teixeira d� Rosa

M. C, GANDHI, AINDA
Gandhi, não era a,.!.eÍlasê ,fi!f" "

MAHATMA (alma granâe);" Ma'
também o BAPU, o pai ádetívo ,Q�\'
maioria dos' indíanos . "Tô<1a fÚI'i�
é a minha família", afirmava êle.

Não dispunha da fôrça' que-.o
poder militar ou. econômíco ,(jõfi_.

terem: sua auterfdadé, énti!etàM0;,
era eviãente, efétiva, a-ssômbtôsa,:
Gandhí vívra

'

em oraç6e�'['e irtr.-·'
ticava frequentes jejuns, "Jejún�
altruístas", ' '. '

"Posso jejuar : 'contia. fuêti:: pã-l,
para o curar de um 'Vício, más�
Jejuarei para coüsegnír; MIe;' ;drtrá'
herançà", escreveu êle. "

" '�,�,
Explicou, tâmbém: "Nãó s� 'f)pfte,

jejuar contra um tií"ap0-," porQllY
o tirano é 'incapaz de afuot� é, ,pb�"
isso, insensível. â- lUl1a &,tÍt\,á:)f"
amor como jejum".· ..... .';" ...

'A fi1Cllia' dividida 'em. duáS: ���.
ções, <fncl-lá e· PàqUistãóJ\' ����'
às .matorías dâs' ré1igrõ�s ::'.íil�ul.�-i�
e muçulmanas, aU}&n,ç'ó:u,' síi�'1'iit!fl�
pendência dentro' da ,(Ji:}}n�üt!iP:1
Brítântca a- is de. agôstõ dê, lfi4i1;�
Gandhi, 'porém,' ma�Óâdé�: ,p:e-t�
divisão, não temeu ',,�he,<'n�
comemoraçõés óficia�s: ," � ""-_"i�
Natural'n Vil(tnaic·' G'oa.se:; ;: de",iíq'

anos (redator. -'t!le uin"s'ê#i;MxáIjib,
,'. •

.� ....
: ' -,I-' -. -: i;,�,.. -,:: .c". \

,

índú.)
.• com três tiÍ'0S I-à ({tlei�:�

roupa, eíímínou o J;3A--P>iU "il1di�?i();"
qu� rrtoHeu exél!ttnaficlQ::;,Ó:��ê'�:ji
Em cómeinótàçáó aÇ)'e�iite!;i��;i)

do seu nascimeat0; vá/fos' p'ÍíI�d�
.emitiram, dia 2 de 0utul:r��; ,sÊl�

, .especiais, eomemórativ-ci�i ',. íi:iclu,<;jlÍ,�
o Brasil.

.

'.-L' ;•. ,.;"� .;:.:
SURINÁl'\'IE '., '.. >',�.}.::):
G:om <) va-lm:. de ��, '. c�i:s/}_;_'I..ê"n

formato vettíca-í nas 6�rê'&;'lé'r!iii�:;
. Ih!? ',' e iparrôn,,:1 o@ffF.;à,�::�f ��j��,
"l\tIáhatná Gandh�.· -:.' 'Hetr\i�_r�ir.f
1869 -'- 2 okt0ber � 1969PifóP*Pli­
tido ufn sêlo erU- . horltecÍiàgefu';:.}i
Moandas' C, Gafldhi. A"i.In.Pfê�
f�i proee�ÚJadà em óHet·,;,ef:h- ;i�f���'
de 50 ulÜda_tles,' setÍl: fi<lig'I'a4iis; ,�m
picotes de 121/2 :k 131;4:;' ,'>,' :,C

INTERcÃi\linO "

'.,i

'.

,.",: ;')
Sem reSi'lotil§abiÚ€Íadê:� ;,Ii�$sj�'

apresentamos :uh'1a "t�lágib;.· ',�
Pessoas €fue dêseJatn '-:nmn't�i(;'tI'�
_:tH�téli�as.-, ..

..
.

.... ":' 'j',:St.��}};
19) Ralf TensiFii, Gx,·.Pô�tM\':,�'f

Brusque, SC." 16' ahós;',,/'i\sei�
Brasil' c'Oll'leinorativos �ii,iútft�f;W�

�. f'._ • "'�; _

-

.. ; """. >4"'.'
.

� (fauna, flora),. Oferece;, 1.IhJ'v�a;,�
em geráI. :, : " >,. >:Y'.1.::{J�(;.
,.' 20) Nilton' Paulo 'Sdi�i!;n�in,
esitÍdante, 20. àqos; ,�tu�o

>" ,',

SC:, deseja' univêl'sai�7 ;,s��j
fma,.' :Oferece UQdvé'r�aÍ:s�, :�'$'! .

,2'D
.

Ilário Bat�êl;-· �s14t.f�h..e:i.1*!(1
�nos, reia ,íJoiaVile, }O��!'.,;�:M���
dQ_,SuI, SC. D'êseja'séM! 9:�'��1S�
do Oriente, Ofefece ,._Br.�il'.��:ut)!�
ven;ais, "',

�

:"';,:[,;;/i;{;:�;��
.

,22) Nórival Bón"'<t; estui:1.âhtê',:=',18
ános: Avenida' Bra:síli�; ,> ;A�c4.#l.
sc.- Deseja selos Btasíl'coirtéHil$r�
tivos, Rumânia e ,Bql�itiá: :�ftk�
� .' ',,' il,;:...·.'��l·,o··:�:_�·;.V\:,.
Brasi-! e universais .. , .,' " ':"�� ',r':l<

·.1 23) WaldeITíar_ Gepa��t;' :é:$,�),1�
te, 19 anos Tirilb6' S(;;/·:�· '; fã
u�i�ei'sais Ú�uba ':� 'fíci?âj"('� �:ê
\' ; -,' "',- �.' :',

-,

..."P:, .. ?_,··�_·i.,:·":.'->,'�,

tmivers�, em �eral,,'�
.

,'<'" ;,' " :;- P";'.:,,

����m��é�C!�!�!�9,,'[:��·�J�·
interr�pçã.Q .

em Hi50):J.ii.i�'ff:t{ci�
Alemães ê�nÜ��. SrI�� :·:ç�I!lt���:r��
Laxl\s, �estmando o ,PI:o.q:tJt9'(âê'S�.
à ol1>'ràs de Bem Est�ti;�:pfoi��y_lliij:
.por r Associações . ?e':b1�:eí't��qf�;,
ta,is COIl).O CrJ,lZ. Vérmelhíl,_ <Ç�ti
Obras Diaconiils,- :tgtei�s;�
ta:Í1t�s; Centro. dos 'AtiUetis:; .'�.
cência dos Tráoi!.ihà€)_ot(is';:;��.�., "', ,

de Infância, Asilos de Velhds, "H��;
,� _,o i

", -(-�:'��,,�.1

/

•

pitais, etc,

Umi'l parte da renda é ent[égue
às agremiações nas lóêàlida��s
onde a venda dos selos é efetuáâa;
a outra parte é etitrégue a um

Comité Central, para dis'tii15uiçM
entre as· soci�dades benefí�enté�,
de acôrdo com a.s necessi<;lades 'dê
iá:cm uma,

.,. ,<

:Êste ano s1J.rgiU, um$. RoVidádé:'
'rotam mciuídós dois' sél{is . �
Natal, do valor, ambos, de lO' .+: '5
pf" fIa série beneJiieeFlte,

,

Como motivos foram' ,us8.dos
desenhos de algumas 1'igUrss de
estanho, 'existentes no MuiÍeu' Ho

Castelo de Plasseo, em Kulmbach,.
e no Museu de Nuteftlfuerg. ,

'

.

Constituiram dóis ,grupos·e de
selos, que se dis�ingtierfi pelJi;s
inscriçBes "DetMsche BÍiUideSpó'rl" c
Deutsch:e Bunâespost BetÍifil'\ e

-

pelas colorações que aprêSenta.tfi.
Foram impressos em @f-s'et e

têm os válores de 10 mais S pI,:;
20 mais 10; 30 mais 15; 50 máiS �;
e ainda 10 mais 5 (·na..tal). .

.,_ 'P'-- ,;. _'

'

r ,'-'._
Os selos de N�tal setáb JanQ1{dos

dia 13 de novembro 1?r6:idnlb. Os

dem�is começaram' a circi1j:ar di!.'
2 de outubro corrente,
(:ORRESPOND�NCI_A ,i
Qualquer nota, comentário,; su­

gestão, poderá ser endereçada '$
Teixeira da Rosa, rua IJ8o'dOl'O, :$3;
F'lorianópolis, SC.

: ü f �i.')r.n:r
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C(tnlando a realidade

Florianópolis, quarta-feira, 15 de outubro de i96�

Ivo saúda o professor dizendo

"Como Governador dó Estado

nunca" alterei, o conceito que, SO·

mo simples cidadão, sempre' me in­

clinava a especial acatamento &.0

Professor, em cuja função o idea­

lismo se confunde com o natural

impulso. vocacional. Vejo em cada

um desses solícitos : educadores.:
� . i� �, "

. -:

,'5;,' pertenç\,m á ';. qualquer _,
dos níveis

'1"'\' �. •• 1-(,.... �

'JI de en�1rlo enr, qme se especializem,
o cri@or ele mundos novos para
as gerações que se sucedem ')]0

àecurso�' da história humana. E
" �

porque.
.assím o conceituo é que o

"Prõfessor Catarínénse terá experí-:
mentado, neste período ele minha

gestão governamental, as atenções
com que lhe acompanho a missão,
de tão alta relevância' na SOCIe­

dade.

,

Procurando valorizar-lho a peso

soa, a fim de situá-la em nível de

dignidade que corresponda à no­

breza de sua função, não regateio
os recursos de que possa dispor
para assegurar ao .magístérío es­

tadual a assistência .maís etícíente.

E no empenho de acentuar a ín­

fluência da classe tudo tenho feito

para proporcionar meios de aper­

feiçoamento técnico ao professor,
não: lhe esquecendo a contribuição
na grande obra do desenvolvímen­

to comum. Ainda presentemente
se processam reformas, no síste­

mas de ensino, e no seu aparelha­
mento administrativo, que não po­
dem deixar de constituir; para b
proíessorado . fundamental :� ao S�\·
tal' de Educacão e Cultura: .

. Quant�: ai:; Profds,;r 'e 'à "'signÚi­
cação de SUél: ativJdade' ilproti;,ssio­
ríal, tenho, .como governante, ciado
frequentes provas de c6h1preér,.
são do que importa, no soergui­
mento social, econômico e espin­
tual do Estado, a influência dessa

,
, f ,

. nobre G conscienCiosa>.classe, qi.&ua� . ) ....

tônio Apóstolo, Antô'nio 'Hémiqiie
Bulçãp Yill-l!l:l:" �a�dicero 'F�l�nrie­
no, Décio Gomes de Mello, Dário

José Tavares, Édio Adalberto de

Senna, Egídio Amorim, GuilheJ,;:;rne .

Schtiller, Hélio da Silva Hoeschel,
Isauro Veras, Jaime Carpes de

Oliveira, João Otávio· Furtado, Lú'

cio Freitas da' Silva, Michel Curi,
Nagib Jabor, Nilton Memer, �Otâ­
vio Armando de Brito, Sidney Jo­

sé Di�s, \VallacG José 'V�z,' Walde­
mar da Silv'a- Filho, Ylm'ar 0'01"

rêa Filho, Jaime Nascimento
. p

Dakir Polidoro.

MDB TEM SEUS CANDIDATOS
O Diretório Municipal do MDB

escolheu .ontem os seus candidatos

à
.

Câmara 'Municipal de Florianó­

polis, em,' convenção dirigida pelo
chefe da 13a. Zona Eleitoral, Sr.

Luiz Alberto de Cerqueira Cint1'8.

Os nomes aprovados pelos con·

vencianais do MDB são qs segui:l'

midt.
Na opróxima sexta-feira serão

iniciados 'os concursos públicos
para o preerrchimento de cargos

do órgão. A primeira prova será

às 8 horas, de datilografia,' pam

ps candidatos, a técnico em conta­

bilidade e às 10 horas para os ins­

critos no concurso Ue escriturário.

ÀS' 20 horas no InstitLlto de Ed�l­
cação, será a prova de português
para os técnicos em contabilidade.
Na manhã de sábado serão> I-si­

tas as provas de português pa!'a

OS' conC'ur30ti dn

que êle é o criador de mundos
Em mensagem dirigida ao Pro­

fessor catarinense, que hoje co­

memora o seu dia, o Governador

Ivo Silveira declara que vê em

cada educador, pertença a qual­
quer dos níveis em que se espe­

cialize, "o criador de mundos no­

vos para as gerações que se suce­

dem no decurso 411' lv�:ó;ia�: i;�u- .

mana", '�. �� \)� '��
Hoje pão haverá aulas nos esta­

belecimentos de ensino de todo o

Estado, oficiais e particulares, ,}S­

sim cerno na Secretaria' de i.Edu-
cação e Cultura.

"

Na Assembléia Legislativa, :::oi

aprovado ontem um requerimento
formulado pelo deputado Nelson

Pedriní e subscrito por vários ou­

tros parlamentares, para a consíg
nação em ata de votos de regosí­
jo pelo transcurso do Dici do Pro­

fessor, "fôrça preciosa a contri­

buir decisivamente para o progres­

so de Santa Catarina e do Brasil,
na educação c no encaminhamen­

to das crianças e da mocidade".

pe' acôi�R com o pedido, a' Mesa
, da Asse'ti1bléia deverá encaminhar,

expedierites ao Secretário da Edu­

cação .e.ao presidente da Confede­

ração Nacional dos Professôres

�rimáJio§, dando ciência da ho-
.!" , 'l

tnenage�.
I F�� c Bl:�cnau, os professores
edm'eit10tàm hoje o seu dia com
! ',) /,",}

�l�aJ, f;clíí�wrascada de confraterni-

&�Çã9 11'â:"'�edc, campestre' do sesc,

féhd1)',,\tiid9 convidadas tôdas ". :<.S

3;'t.oii��de.s do município.' � '. (
j't'Nl1l $J,�?��gem dil:igida ao P�'q-'
feêsor de Santa Catarina, o Ch�f�
ilb"l Govêrno. salienta os benefícios

ql\� �Hí\'�,8·dministração tem .dado
ao'. setdf'l.:o,ducacional, destacando.

pÜff.�o t�ft'iAo Estadual de Eduea-"
ê,ão�. '<1,'1'

.

l"';;!
.

rt,:�,"��k�'h3ãge:11 é a seguinte,
,', �a

m:tégiiiíi: ri' <:

r�r;:- ;,.....; ��

novos':!
". '

portanto das mais efetivas 'simpa­
tias da comunidade. E de minha

parte não lhe faço nenhuma res­

trição ao. reconhecimento dos me­

ritos, quando se cogite de propor­
cíonar-Ihe=cada vez melhor posí­
ção, nos quadros do funcionalismo
estadual.

:;Pretendo assim haver íorrnúlado,
éin têrrnos que 'realçam o' ;rrreu
pensamento, acêrca dos mereci­

mentos dessa abnegada' classe, a

saudação com que, no Dia do Pro­

Iessor, dirijo a todos os membros

do magistério catarínense - ·;n·

cluídos os que exercem funções
cm estabelecimentos particulares
- as congratulações do Govêrno

do Estado, extensivas ainda aos

corpos docentes dos estabeleci­

mentos de ensino superior da

União".

O Reitor da Universidade Fede­

ral de Santa Catarina, Professo r

João David Ferreira Lima também

dirigiu mensagem ao Professor,'
ressaltando o

-

relevante papel'. que

desempenham os membros; do

magistério catarinense no mornen

to em) que profundas transforma­

ções são registradas no ensino,
com o fim de oferecer novas poso
síbílidades a todos os brasileiros.

Afirma o Reitor da UFSC que "no

Dia do Professor, a Universidade
Federal de Eanta Catarina con­

gratula-se com o magistério cata­

rínense e aguarda coritíante a sua

colaboração decisiva no; clésenvcl
.

vímento: dó pIlograrn�,��d�c.a'cionn1
do IÚ·a�iÍ.'i: No moÚíent? -'�rn -:q�o
as velhas estruturas dão lugar a

uma reformulação j- nós ,,�étodQS
de ensino, abrindo' novas" oplortu-'
nidades ao brasíleíí-o, -a;�pa·rticipà.
ção do Professor é imprescind'ível
para que o nosso País alcance 0

seu pleno desenvolvime..n�.p". ,I.

rena 'ê
'

MOO ';'referendam os' nõnfé's
dos candidatos à' Câmara Municipal
O Diretório Municipal dá _�'ie­

na, reuniu-se ontem pela manhã,
para referendar os nomes de can­

didatos à Câmara Municipal de

Plorianópolis, os q\Iais conoorrer5,ó
no pleito' de 30 de novenlbro. A,

reunião foi presidida pelo Sr.

Paulo Roberto PeTeiro. Oliveira,
representante da 12a. Zoha, Elei­

tora: e secretariada pelo vereado:,

Waldemar
.

dR Silva Filho. A nomi.,

nata dos candidatos foi elaborada

pelos Srs. R.oberto Lapa
.

Pi>res,
George '\Vildi, José Elias e pelo
vice·presidente do Diretório Regio­
nal, Sr. Renato RamoE; da Silv:l.

Os nomes foram! submetidos il

apreciação dos presentes, sendo

aprovados por l.l votos contra

um em branco.

OS CANDIDATOS

São os seguintes os nomes que
tiveram suas candidaturas aceitas

pelo Diretório Mumcipal da Are­

na: Aldo Belarmino da Silva, An-

tes: Murilo Magno Vieira, Aloízio

Piazza, Amaury· Neves, 'Abelardo
Blumenberg, Renato Cavalazzi,
Ped:'o Medeiros, José Fréderico

Peres, Joel Homero Elias," Laudt:>
lino José Sardá, Êdsol1 ' Andrinn
de Oliveira, Wãlmor Bion,' W;llt;:>:'
de Almeida, Flávio Vieira, "Lu.is

"'"

Sérgio Flôres Lino, Cláudio' Per-

miano, Orlando Cados Fdr-r.éira
da Cunha, GeÚildo Vieira CavaI·
canti �' César Corrêa do 'Na�'cÍlm:r,­
to.

Fonte do partido informou on·

tem que .0 Diretór:o Regional (10

MDB deu a conhecen as decisões

tomadas nas convenções mumC1-

pais de Criciúma. e Porto União,
indicando à sucessão municipal
os S1's. Nelson Alexandrino e Ber·

nardino Trestani, respectivamente.
Compõe a chapa com o Sr. Bç[­
nardino Trestani 9 Sr. Aloisio

Reisderfer, candidato a vice�pre·
feito.

.

alia Econômica tem nôvo diretor>
-'

e inicia concursos públicos sexta
\

Com a posse elo nóvo diretor da

Caixa EI'onômi:ca Estadual, Sr.

Eduardo Solon Cabral Canzia!'ü,
que deverá se dar nos próximcs
(11(18, e" a formado o Conselho di·

i Ig811t'J lil:lquela Al.ltarquia, ince,

",ra3u "'1' ia pelo seu presiden,te,
::"'1. ,I", l-, Lânhares e pelo outro di-

,alileu Craveiro do Amo

. _ '-- � " :i:co11ômica deverá fun­

e n.',l: 1 J ;uamente a partir elo

f ( -"
.

lÁ.'
"

lltlS" quando es�arão co;1.

\, ;;.i_:, •• -

.:.. obras 110 prédio I
onde

c:__ :-"'_:tl��dtl) na H\ia, �'eJjp'p' .Sei1-

contador, economista e escritm;ã­

rio; às,,13 horas prova de adll1i·
nistração de pes�oaj, pa�'a ad.'n11-
pistrador; çontábilidade

o

geral, pa­
I a técnico em contabilidade e por

tuguês, 'para contínuos. Às 17 ho­

ras administração financeira, con'

tabilidade pública, .economia 'cra··
sileira e matemática. No domingo
serão efetuadas as provas de ad·

ministração de material, contalil­

lidade bancária, desenvolvimeni.o

eco:r;Iômico e mat€mática e às 15

horas sistema financeir� nacional

o con:l'.l.e(�imentos com!?1(,111el"t'8.n:1s.

'�":

_--

.
, Bornhausen

conla o!que'
BD já fêz I

/

de Análise

.,.

'> �(

.'AVISO -.,. EDITAL
'! ,. .' ��-�l

.
�ecretaria de.- F!na',lça� ,da . Pl'���,itura . ".��l��!PIl;L d� ..��!.��Ó� I

,polis avisa aos senhores p.tõprie.t�rios .de. imóveis que· está'afixan>la,
':na eq�t�'da d9t;.e��:Qi'��'ln��� ":. "��,;fNo:V�bI'o, 'o rÓ��
,d� colilibuin'ih" sujeit&k" à�; iii .' ib�tos'i':sôbre

.

aproprie-
. ,da�e-,iiil(j'biIiária, a' fim de. que ':-CQlhp�t:e.�arii··Í&·.?i)i\isao. de Càçfasbo
:Illl;obiliário, sito à rua Antônio Luz - ex-Instituto Bras-ileiro do Ca­

�ré; - 1{ara tratarem de assuntos de seus h-tterêsses •
.

,.

Es.clarece, outrossiIh, ser
. f�àdO' o praz�, de i5 dia�, a contar

"Últa, para o referido chamamento.

.M

.,'

SF', em 08 de outubrD de 1�9
"

� � -{_ "
)

,

,

'ALFRÉDO RUSSI _; Sepretário-"'de 'F-in�nças:.: :>, ';.,' .

. .'

-_"Js'

\

CONCURSO PÚBLICO

HORÁRIO DA PROVÁ DE DATILOGRAFIA
LOCAL: ESCOl.A RÉMINGTON RAND
RUA T,IRADENTES, 5 -. SOBRADO' ..

'

'FLORIANÓPOLIS - SC.

DIA 17 DE OUTUBRO - SEXTA FEIRA

TÉCNICO EM CONTABILIDADE

HORA.
8:00 às 8:40

8:40 às 9:20 , , 281 3.' 385
'-

9:20 às 10:00 "'''''''''''''''''''.'''''.'''''''' i.'... ::t36 ii 530

ESCRITURÁRIO
10:00 às 10:40 , , , , ..

'

001 n 013
10:40 a,s 11:20 \ , , 019,a 044

11 :20 às 12:00

12:00 às 12:40

i2:4.0 às 13:20

13:20 às 14:00

!�:OO às 14:40
14�40 às 15:.20
15:20 às 16:00
16:00 às 16:40

.16:40 às 17:20
17:20 8,S 18:00'

18:00 às 18:40

18:40 às 19:20

19:20 às 20:00

20:00 às 20:40

20:40 às 21 :20

21:20 às 22:00

.......... ; ,
'

\
, ,

046 a 062

063 a 079

081 a l06
J07 a 134

135 a 15.5-
157 a 184

186 a 203

208 a 228

230 a 254
255 a 274

275 a 304
305 a 330

;:;32 a 35.3"
354 a 381

382 a 403

409 a 433

Com a presença cic aproximada­
mente 130 participantes, lotando

totalmente as dependências elo

Salão Nobre da ;Faculdade de Edu

cação da Udesc, prosseguiu na' noi

te de' ontem as palestras do I Fo­

rum de Análise da Realidade CJo·

tarínense, promovido pelo Direto­
rio Acadêmico de Administraçáo
e Gerência da Esag, A palestra de

ontem foi proferida pelo Sr. Pau­

lo Konder Bornhausen, Diretor da

Carteira' de Crédito Geral do

Banco do Brasil, que 'abordou o

Progresso Nacional e o Banco (ln

Brasil, discorrendo de um 'modo
geral sôbre uma análise do pro­
cesso desenvolvimentista nacional

e a participação do Banco do

Brasil.
\ /

O Sr. Paulo Konder' Bornhausen
analisou no tempo êste processo

'.desenvolvimentista, estabelecendo

a inter-vinculação da economia

agrícola com a Carteira de Crédi­

to Agrícola do Banco do Brasil,
demonstrando o amparo que o

estabelecímento bancário dispensa
à Indústria e ao Comércio. Anali­

sou o conferencista, - o problema
da educação em têrmos genéricos
e o aperfeiçoamento

.

técnico de
.1 ,

b 1 d
.

nossos dias, esta e ecen o a im-

portância da admínístração e ge­
rência no processo de desenvol­

vimento. Finalmente, 0 Diretor ela.
. l

Ça�F�ira de, ��ect�to 'Ge'r�l; �<? Ban­

co do Brasil, procurando definir

o .. nacionalismo desenvolvímentis­
�a:� �;initíu' uma sé�ie' de:; 'conceitos,
&drriparahdo as à.tiyidad�s do ban-

60 para o Progresso Nacional.

"O h Forum de- Análise, .da ;Rea­
Íidade Catarinense programou" 1Ja­
r� hoje :� _pal.estra do' P�ofessor
Paulo Fernando Lago, que falará

sôbre os Recursos Sub-Explorados
d� Economia Catarinense,

'

Ama­

nhã" às �20" 110ràs,' o:' ,s,qq!�táI:lO
;Ivan Mattos, dá Fazenda, aborda·
o

� " 1 {
,

, .: .
,

'

,rá . o. ,ténia Fumles'c: �ua:. Qrig,em e

Finalidade5:'" ,,�;;;. d.!

Isenção para
holel lerá

, .,

lei regulada
Réunido ontem à tarde na sedo

elo Deatur, o Conselho Estadual

de Turismo aprovou minuta de

decreto regulamentando o artigo
22 da Lei' nO 4.240, que concedé

isenções fiscais a hotéis e estaíJe­

lecimentos similares do Estado.'O
c�ocum€nto será levado nos pró­
ximos dias à consideração do Go­

\-ernâdor Ivo Silveira.

De acôrdo com o projeto, pa!'a

gozarem as isenções, os hotéis e

cstalDelecimentos similares ,terão

que estar loéalizados na Capital;
..

em estâncias hidro-minerais ou

balneárias; em locais consider<:t·

dos pelo Deatuar como polo ou

sub-polo turístico ou em eixos

�oçioviários federais, sendo
.

obri­

gatório seu registro na Embratu:',

O decreto faz ainda várias ou­

tras exigências, entre !;l-S quais se

destacam: a necessidade de , os

botéis disporem de cardápio in­

ternacional, nacional.' ou típi,c'ÓI,
apresentado em português e' em

cutro idioma, de preferência o es­

panhol; pessoal corretamente uni:.
formizado; mobiliário e utensílio
ele ótima qualidade; utensílios dI:}

material inócuo' e inatacável, pa:'u

preparo de alimentos; ar condi­

cionado ou ventilado.

I A isenção será concedida pélo
Governador, a.pós a tramitação :la

• > I

petição no Deatur e Corrselh;o Es-

tadual de Turismo, / que opinarão
sôbre a' conveniência ou não c,

c:esde ,que seja concedido o favor

fiscal, os estabelecimentos ficarão

sujeitos à fiscalização do Deatllf ..

O pedido terá uma tramitaçi'1o I

de no máximó 30 dias no Deatur

(lue, após recebê-lo, será exami­

nado pelos seus órgãos. técnicos e,

se necessário, poderá ser desigllu­
da' uma comissão e.special para
examinar a matéria .qué, por fim,
sf:'l'á Rprovada pelo ConselhD,
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DIA 18 DE OUTUBRO - SABADó
ESCRITURARIO

13:00 às 13:40 434 a 452

453 a 471

472 a 494

495 a 512

513 a 528

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




